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EXPEDIENTE 

» 0 Con i i u e r c i o du S ã o 9 ' a n l o » 

Dircetorcs : d i s. A f i n a n d o l'ra-

io c lMiiiio Itnrretto. 

—Todos os negocios do admi-

n i s t r ação devem ser tratados 

j o m o dr . P l í n i o Barretto, ou 

com o gerente sr. J ove l i no f,o-

pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados d o recebimento de assi-
gnn tu ras desta folha: 

E m Camp inas , o s h Octaei l io 
do Camargo , í u a Ferre ira Pen-
teado, IRII; 

E m Limeira , Villa Amer icana , 
Santa Uarbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso e Ara ras , o 
sr. Ar t l i n r Ferreira da Si lva 
Porto ; 

F m Tautraté, o sr. B raz Cu i tu; 

E m Casa Branca, o sr. .(. 1!. 
Carne i ro de Macedo; 

F m Batataes, o sr. J o ã o B. 
Ferraz do Menezes. 

F m Serra Negra, o sr. capi-
tão Pedro Marcel l ino do Cam-

pos. 

E m Bio Claro, o sr. Bav i d 
dos Santos. 

E m Salto de Y l i i , o sr . d r . Au-
gus to César do Barros Cruz . 

E m S. Carlos do P inha l , o sr. 
tenente Cas i in i ro C ând i d o d'Ol i-
ve ira t j u imarães . 

Vivo ou morto! 

Se o sr. Rodr igues Alves n ã o 

houvesse creado pura si a me-

recida roputação de u m ineon 

seiente, teria dado d isso cabal 

p rova com as suas gnbol iccs pc-

rante os offieiaes generaes, que 

o foram cumpr imen ta r no ilia '22. 

Pois c o m o ! Os republ icanos 

genu inos , que se revoltaram con-

tra o seu governo, o aeeusam 

precisamente de fazer correr so-

bre a Repub l ica u m cxgotto de 

co r rupção e dr in imund iecs : e 

t . exc. ousa al lcgnr contra ellcs 

ossa corrupção e i n imund ices 

c omo têm sido prat icadas [tor 

seu governo, <iue;- a p roponho 

de mcllwraiiienlva, que por seu 

n o m e estão recordando os pri-

me i r o s c inaiore., cscandulos, 

que r da si tuação econômica e 

financeira do paiz, quer de ques-

4oca interuuciouau» fi 

O u t r o predicado n ã o se co-

nhecia em p. exc.: os aconteci-

mentos o vieram revelar. O 

medo o mostra cruel, crude-

l iss imo, com os pobre vaga-

bundos , turbulentos e larápios, 

de que a sua policia procura 

l impar a capital, á sombra do 

estado de sitio, condemnando-os 

á mor le certa no Acre, se antes 

não se concertarem para maio-

res tropelias, tanto ma is fáceis 

quan to v ão habi tar u m territó-

rio a inda n ão organ isado e des-

povoado. 

Triste ironia tia sor te ! Os po . 

bres d iabos são tidos conto au-

xiliarcs, conscientes ou incon-

scientes, <la*conspiração abafada 

que se p ropunha sanear a Re-

publ ica dos ladrões de casaca 

que a têm damnado ; e no en-

tanto, correm á morto certa, con" 

demnados por aquelles mesmos 

de q u e m nunca pensaram, em-

bora invejando-lhes a? marotei-

ras, só porque a estes r ivaes 

nos feitos e nas glor ias ap rouvo 

dal-os por apoio á r evo l ução ! 

CrudeÜBSimo para com o ge-

neral Travassos, a q uem , ferido 

gravemente , mandou remover , 

v ivo ou morto, pe!o general Cal-

lado, de sua casa do residência, 

onde devia ser lo;_;o tratado, para 

escapar á morte, g ua r dado em-

bora por sentincllns á vi t i . 

Fel-o conduz i r , meio v i vo meio 

morto, ou entre a v ida e a mor-

te, á outra extremidade da ci-

dade, por u m a penosa viagem 

de ti longas horas, e para uni 

hospital , onde fa l tavam por com-

pleto todos os recursos. Pnl-o 

cm pr isão secreta e incommu-

Jtieavel para todos e até mesmo 

para as in t imas pessoas <la fa-

«tilia. Rei terai lamcntc o preten-

df u sujeitar a tor turante e ille-

gal interrogatór io com mais do 

40" de febre e até po r oceasião 

de ser operado da perna . 

Recusou a visita á famí l ia do 

mor ibundo . 

Por u l t imo, pr ivou o seu ca. 

daver das honras mi l i tares, a 

que t inha o mais perfeito di-

reito ! 

Tem-se d i to que a historia da 

h uman i d ade recomeça sempre. 

A das tyrann ias sei eu que é 

sempre a mesma, de onde quer 

"lue venham, ou dos pretoria-

•tos, como a dos Cezares cm 

Roma , ou das mul t idões , como 

nas demagog ias modernas . F 

:omo Tácito ns p in tou ao natu-

ral sob a f ô rma cezariana, fi-

cou sendo o escriptor da predi-

lec jào das a lmas sensíveis e ho-

nestas, que o preferem a M«-

ehiavel, com licença de s. exc. 

á im . todos os despot ismos se 

assemelham, on se chamem leis 

de lesa-majestade cm Roma , 

leia UOB suspeitos eu» F i ança» 

ou leis do estado de sitio n o 

Brasi l . F m nome do todas, faz 

se correr o sangue h u m a n o , 

condemna-so sem provas , as 

sassina-so Bem processo, confis-

ca-se ou rouba-se sem escru-

pulo . 

Po is bem ! N r n o n ã o confun-

dia a mu lher ou as fi lhas com 

os culpados, a inda depois do 

condemnados e, monos , apenas 

indiciados; p o r que elle não p ò z 

Soneca em pr i são secreta o in-

commun icavc l , n ã o o separou 

do sua cara Pau l i na . Q u a n d o 

soube que a v i r tuosa ma t rona 

fez-se' abr i r as veias com o seu 

mar ido , co iu lemnado a morrer , 

mandou segu i r o seu med ico 

pa ra prodigal isar-!ho os s< ccor-

ros da arte o revocal-a á v ida , 

que ella p ro l ongou por longos 

annos em R o m a , com a eterna 

pul l idez de sua anem ia c do seu 

porenne pesar, c omo diz o his-

tor iador . . F era NKKO ! 

TIUKRIO nunca pensou cm de. 

capitar o catlaver a inda de u m 

condemnado , nem de prival-o 

tias honras fúnebres : pelo coir 

trario, facultou-as sempre ás fa-

mí l ias du suas vict imas^em fa-

vor tias quaes exceptuou da 

confiscaeão a successão dos q u e 

se suic idassem, c omo em agra-

decimento do lha ter poupado a 

d õ r tle envial-os ao suppl icio. 

e r a T I H E I U O ! 

O sr. Rod r t r u e s Alves só po-

de defender-se ile ter sido me-

n o s c r u e l q u e T I H K I H O e X K I I O , 

3e tivesse a coragem de decla-

rar , perante o exercito, de que 

se faz itlolo, q ue p r i vou o catla-

ver tio genera l Travassos da s 

honras mil i tares, po rque cilas o 

deshonravam. 

S. exc. mostra-se d isc ípu lo 

aprovei tado da escola tio patrio-

tismo, aberta á nossa custa pela 

chaneellaria do sr. m in i s t ro d o 

Exterior, que apregoa o despre-

zo tio sent imento h u m a n o como 

enformidade e da just iça c omo 

chicana. 

Está-se en f r onhando em Ma-

chiavel, cu jo c ód i go tle tyran-

nia hutnan i tar ia nos manda ofle-

reocr por compênd i o em seus 

cr. i :c! l ; ihados d o Ji,.n<%! ..V 

Commercio. 
A que g r a u tio abjecção des-

ceu o poder pub l i co neste pai/. ! 

Rio, 21 — 11—004. 
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Etniço especial d'O Commercio 
ac Hão 1'aulo 

I N T B R I O R 

IlIO, 27 

A opposlrílo do Ceará teima em 

pleitear pcranle o Senado o reconlie-

cimento do sr. João llrl^ido. 

Salie-.-,e, entretanto, i|ue, dcvitlo ao 

fallecimcnto do liar,Io tio t.adarlo e a 

pris.to do dl*. I.atiro Sodi'»1, esse ran-

didalo .só jiodera ronlar cota tlrz \o-

toí. 

—liou liatalliócs aquartelados, d.i 

guarda nacional, liautpieleaiamM- lio. 

je, havendolirintles cnllitisia-licos du-

rante o banquete. 

Illl), 37 

Ueallsaram-se, cont liaslanlc con-

orrencia, as corridas do Dcrby Club, 
cujo resultado foi o seguinte ; 

Primeiro pareô—teu////, cm primei-

ro, e Jiifrarm e se,'lindo. 

Poulcs simples, 2i$;wtt, dtt|ilas, rél* 

0JÍ3U0. 

Tempo, Hl segundos. 

Movimento do pareô, 

Segundo pareô — l)eiii<i>ie<le,em pri 

melro, e f'!t :11c, em segundo. 

Puiilcs simples, rci« 21-900; Jupla-

31«t)ott. 

1.11110, 70 segiuidos. 

M Intento dv parco, í t-!-*í. 

lerrriro pareô— t>Cít/i, em i", e 

II,mi 'iinl, rin 2'. 

Poiiles simples, á^im; dupla-, 

ÍUfino. 

yit.iilo p a r c o — J ' i , " l / r , em 1", 
e Jb/ilrrl, 

par.'. 

em 2" 

simpli 'otil«s simples, 2 7 d u p l a .. 

Tempo, 103 seguntlo-. 

Movimento do parco, t>:320{. 

uulnlo parco—W"' ' , em I , e Ir, 1-
<•• mu , em 2 '. 

poules simples, 32|íin, duplas, 

rtH|30<). 

Tempo, tos sejundos. 

Movimento, do pareô, .V3ó'ii 

Sexto pareô: Bitmarrk, em 1', e 

('.,1 i>rirhusa, em 2 '. 

Poules simples, TWWJO: duplas, tf-. 

Tempo, I t i segundos. 

Movimento do pareô, &:!>Pl|. 

s. linio parco: C-sar, em 1", e Foi-

yti, em 2". 

poules simples, i'1(6X1, duplas, 

5 UV»». 

Tempo, 104 se -undos. 

Movimento do pare», c.:.';7it). 

Movimento p-Tal do jô t», 36:iW|. 

—tt Pniz mudou-se para o leu 

novo pre lio, construído na Avenida 

Central. 

—Telegrammas proceilcntci ile Ma. 

nau- rommtiíiicam estar deliberada a 

candidatura do commandante Joaipiim 

Sarmento para oceupar a vaga aherta 

no penado federal pela morte do l a-

r.to df Lidnrlo. 

sr. joaiulm SarmeBto ji se exo-

nerou do rommando da lorpedeira. 

—Foram protiiiiidas as representa-

ções dojiecas Immoraes nos tlieatros 
desta capital. 

— 0 Muijin e o Wpublica regressa-
ram do Paraguay. 

1110, 27 

O tlr. Lauro Soilr,' foi liojc Inlcr-

rogado a liortlo do couraçado Dm-

doro. 
—A policia Interrogou hoje o ge-

neral llonorato Cardoso solire os 11I-

tlmos aconteeimcntos. 

IlIO, 27 

Kulraram hoje neste potlo os .se-

guintes vapores : Cordlllire, de llor-

deaux, e llahira, de Porto Alegre. 

Sahiram : írí» e Tnuplu, para Por-

to Alegre: 1'rinz Seijiunuwl, para San-

tos; (lanturim, para Pernambuco; í.'ur-

tiiwa, para liuenos Aires; lüiuundes 
I n nlin, para .Manaus, e í/wv/r»";/, 

para lllo da Prata. 

ÜCKXOS-AIHKS, 27 

Coiiiintinicaçóei procedente de '.»ae-

sapapa dizem que o presidente Ks-

curra prornetteu rastigar os it:divi-

duos envolvidos no tiroteio de \ il-

ida. 

—Foram enviadas expedições para 

Kiicariinrion, Missões, Paranuguary, 

ijuaramltara e Iloropi. 

—Xasproximidad"s de Fncarn.irkn 

os revolucionários derrotaram n-, go-

vernlslas 

t ina coltimna destes foi obrigada a 

retirar-se em debandada. 

— IV Diário publicou lionlem um 

artigo, no qual attribtie ao llrasil as 

provocações do Paroguaj ;i Itepublica 

Argentina. 

Iliz /." li, ! i i , i i|iie o lilo do Hrasil 

e IraiisTorinar em ipiest.lo luternario-

nal a guerra civil do Paraguav. 

11 Urasll, diz esse jornal, 11V1 ipi 

i|ue o Para/uay se civilize, e a tí>•:t 

lillca Argentina deve estar alb ul . 

I . I M A , i 7 

ti governo esl. : rando par: 

a gnt ria ronli a a Itepublic 1 do !..;•:. -

dor. 

MHNTKVIUI.11, 27 

tt eoverno i|tieixoti-se ao '/eiiri... 

l-̂ sciirra presidente do Tara: aa v,de ijue 

os 11 iVios iirngiiavos e>lüo sendo per-

seguidos (lor navio- paraiiiay.,. 

I.A PAZ, 27 

Foi a|iprovadoo Irai ido de .'oinne-i -

elo Uolivia e o CliMe. 

SAN t lAlitl, 27 

Kstfto rosotvldos saliiíaloriane.uio 

os roniltclo- suscitados entre coa*ulc>, 

por cansa tia carta de saúde. 

— As províncias de Tacna e Arlca 

set.lo eoloiiisadíis com clilleno- • cv -

(rangei ro.. 

— léiii cabido íoite- tenq 

de ue\e na Cordilheira. 

HOMA, 27 

Violento incêndio dcsüiiiii hoje a 

fabrica de inovds t.oiili, cm Plaeenz.t. 

Ficaram feridas algumas pr.iça-> do 

corpo de bombeiros. 

Os prejuízos ratlsados |ie!o !'o.'o 

foram calculados em c.'rca de Ireo-u-

la> e cineoenla mil lira-, 

—II rei Victor \|,uioel re.a bcu ho;e 

o embaixador da lle-patilia, d " " I'1" 

aprc.ieuloit as sua- crctlencla.es, c o 

ministro do lirasll. 

—Foi hoje inaugurada, etn S. loto 

dc l.atr.lo, a expo-içlo Mariana. A 

soleiuiidade romparecrrain altos re-

pre.sçntantcs do mundo e.-clesia-ti -o, 

liplomatas e oulras pe3,óas '.'r. da-. 

PAUIS, 27 

lis estudantes do Lvceu li/, ram 

hoje grande manifeslae.io, tle mie da 

?daliiH ile Joaiina d Are. 

— O sr. Kmlllo Comitês, presldenle 

Io Conselho de ministro., rcccíeu 

hoje os delegados e-canditiavos. 

Ililiautc a rerepção, foram Ir a-ado-

ciprucos brindes de sympalliia. 

—Km bampielc lioje rcalisado em 

llouloglie-stir-Mer, o sr. Pellelan at, • 

u violeulameiitc os elericaes, de-

clarando esperar que se reali-e a 

separaçlo da egreja do listado. 

PAUIS, 27 

Fala-se. em rin 

anglo ru-sos, ipie, 1 

bitros inetiml>id'is 

dente de llull não 

do, o Imperador d 

um quinto. 

ulos diplomático-

aso os ijuatro ar-

de julgar o Inei-

enlrf tn em are .r-

1 Áustria indir f a 

MIIVI 27 

Foram hoje nomeado 

e \ Ice-preslilente do S 

-As manifestai õi's 

e,ião diminuindo. 

— Num desastre que 

estação de Veneza, 1 

pessoas. 

presidente 

•liado 

se deu hoje lia 

lleceram cinco 

l.fsilOA, 27 

t reparam-se (rratu^s festejos na 

fronteira para a recep,-\o dos sobera-

no . portujnezes, por occaslito 'lo seu 

regresso tia Inglaterra. 

1'KTKIISBt KtiO, 27 

11 governo ordenou a mobilis o to 

do rorpo de reserva que se acha nos 

montes I rac-, 

Faltam aqtll noticias do theaíro da 

guerra. 

PKTKHSHI KtiO. 27 

t> relatorio do general Ktip»|ialKine 

diz que o general Stoe-si •• ar 1,1 

que, no violento ala-que que o japo-

uezes deram a Porto Ari or 110 dia 

i i do corrente, foram repellido. e.n 

toda a linha. 

TOKIO, 37 

Con-la a.pii ,|ue começou o ataque 

geral contra Porto Arlbitr. 

os | 1 riidos 

Mil. TO, 17 
EstlveMiti multo 

elejjjüWLmurucipaes. 

eoDfòiridas as 

Parece que venceram 
populares. 

KISriOA, 27 

.Nestes últimos dias, tem feito multo 

filo. As chuvas são Inslgiillicantes. 

—lista enfermo o grande aclor Ta-

horda. 

—11 ministro do Heiuo esleve boje 

em largn conferência com S. M. a 

rainha regenht d. Maria pia. 

Nessa eonfereneia, tralou-sc dos fes-

tejos que se realls.ir.lo nesta capital 

por oceasião do regre- -o de suas ma-

jeslades de sua viagem a Londres. 

A 11 da Itigiibrc aclualniente sio as 

prlsõe-, as balidas tia policia a cala 

de desordeiros pelos arredores da ca-

pital llumiueiise; os horrores que 

t'"in su,•cedido na IIlia das Cobras ; 

os inquéritos, as trau-.ícrenclas, e, so-

lireludo, a negra aineai a de um des-

terro para o Acre. Via-, como cm todos 

succcssoi liiiiitanos, não deixou dc 

appareeer, nestes dias, a nota cômica, 

a pit* da de ridículo tio grande nu" 

meio tle eiiif"óe. coiur.itulalorias, de 

fclieitaçóe. c parabéns que tle to la a 

parti' estão ubindo, como tiovellos tle 

incenso, «|. as aticloridade* que ti-

veram a rara felicidade de esmagar 

a l iylra da revolta. 

t m rep^Mie mo, erilretnnlo, tlN -e 

pela imprensa, alto e bom som, aos 

quatro ratilo- do pai/, que ao gover-

no não cnle o merib d i Iriumpho, 

• pie -e 1 |eve a 11111.4 obia do acaso, a 

Ia -. .rl • 

nlroz 

tini, a' 

tlin 

les. 

pr:i. 

vários. 

II tl:>:i'jbiilari'i 

rem alar di-s,, 

pere" 

propic.a, 

aípoii-ni': 

ibrtuiliou o siildc-

oti, an-

que, de 

T O Clisej 

porem, não que-

a<rta-lh"s não 

de umas /.itln-

111 

baias ao poder. 

Senador, s, deputa lo-, militares, el-

M-, 1.1 foram, pois, em romaria, levar 

ao Cattrle sinceros paralfiis pela 

OITI palriolica ib re-lalie|ccii.ienlo da 

!-..', 1,1,- o g iverno 1 -poli leu 

c imii: ,\ .do, e nio e de praxe. 

l i . , 11 1 iiotaM1!: ainda não - • lem-

e:n ludn ; 

• i_'e, apeu 

, banquei'^ ' 

r. ei, sc tolera: o 

| 1 -a, .são OS ei1 

a brigada policia 

. porque ' M o s, 

•Ia ; limltaram-se 

cheiro d' 

que, lo-

jios aos 

daqui, 

melte-

a senllr 

sangue 

não dtv 

IIV. 1.. o 

Tu io, 

dav:a, 1 

balalliõ" 

Ki-, a 

ra:n 

de I 

e dr. pólvora ; montaram uuar<U »'> 

(ialt- le e mandaram a batida de 11111-

sira. tocar, .I' 11, ou três ve<es, e.n 

momentos de pura paz. 

1. quem nos varaat" que 

bandarlam a primeira arre 

ri ' Se|'i,,ni os I ' ' ! Iiõr -> 

niai • Itnperlerrilo qu 

r...'ihe ' 

.Não se eonipreliendem 

que ' soid: do, paulistas I- 111 provo-

eado no 'lio. ir 111 se entende como 

estando Ilido ara!', do. ainda alli sf 

• • aiservaiu a ta"T (-verc . iris, a mel-

'1 r-se em paradas com um garbo I 

manho que por elle -e derretem cm 

I, louras ri'lie.ilas os altos re 

I .nlc . da g .vertia "io do pai/. 

Felizes balailloe- 1 Se Ira/eui 

p ir.i Paulo cicatrizes, v.'ni, .10 me' 

no-, eoi, "lto, lie elogios, pet.. Valentia 

coiiser1. aram cai paz c 

da le com qtl" se p-irta-

ratlas. 

. pauli -Ia 

eneral Pi 

s en 'Ol.lio 

olll qia 

111. p' 

ltc;iubllca e.s 
o lliesoiipj 

Ia carteira 

11 Manco da 
a liquidar con 
vida em our> 
Imporiam' a de cava 
.pi • | 1 tem prompta ei 
o respectivo jiaganieut 

l"'Cs 

j a sua dl-
autiga, na 

Ib loU.HttO, 
mbiaes para 

ti -r. iiiinislro da Industria, Yiaçio 
e libras Puliileas, da Fnlão, reeebeil, 
lionlem, do general Sousa Aguiar, o 
1-iegrauinia -ejuinle, ex pedi-lo de Sflo 
Luiz: 

11 pre.sidciile iloosev. lt acaba de 
\ i-iiar',|(ia\llliã. ; ellciloii o nos.-o palz, 
representarão S. llliZ. lt - e au líral* 
llr..s i bl lliiallte futuro. Ileeebeii! j|-o 
condi.' namente. • 

A thr.rhi th- Foss, o grande jornal 
liberal de 'lerlint, celebrou, ultirna-
inerile, o 200° aiilliversiirio d" sua 
funda,-lio. I.Cs-ill ', o 11' lav. I erillro 
alleaiíio, foi seu rollaliorador e, ainda 
boje, um seu de-reudente, ti juizt.e 
-11/, íi.uirt, lia inais de e-neoenta e 
quatro annos, entre os proprietários 
lio jornal. 

Ao Congresso da paz. que -e reuniu 
o mez passado em Ito-loit, foi apre-
sentada uma nioeã 1 pe.Kndo que fosse 
-uluneltido o ea-f» do l.-tado Livre do 
Congo, ou : C*irle de arbilra.em de 
llt'.a, ou a urna nova conferência das 
potelieia. -Igualaria , d . a.'Io de ber-
lim, que creou aquel e l-.slado. 

(1 eardeal lillibous itirl iu uiea carta 
a e-sp Congresso, eondemnando a m >-
ç.lo, por achar a administração Iwlga 
i u í l i l . r a , eoino o denioiistron p.r.l 
liurzou, o eminente vice-rei da índia 
ingleza, cm termos memoráveis. 

Ape-ar dis-o, a mo' "o foi appro-
va-la. 

Pelo expediente do direrl ,r da Se-
cretaria da Fazenda foram enviados 
os seguintes offielosaosr. deie,ado fis-
cal ' .'11 S. Paulo. 

.%'. »12—Para que possa ei-.1 dele-
gacia .ser .1 uetorisflija a pagar ao 2" 
psrri ptnrarlo do Tribunal de Contas, 
tach .rei João de Moraes Martins Filho, 
encarregado de proreder a tomada de 
ronfa-, nPsse Kslado, a tiraliiicaeão ex-
traordinaria, que lhe foi fixada pelo 
prr-ldent1 do mesmo tribunal, como 
ci>nsla eni ofRclo 11. Vái>, de 31 de Ou-
tubro ultimo, rerommendo-vos, em 
oliedieucia ao despacho do sr. minls-
Iro. de II do corrente mez, que infor-
meis em que dia o referido escríptu-
rarfo iniciou «quede serv iço. 

>. iW —Remetto-\o«, para os tini 
convenientes, o Incluso titulo d" 23 do 
corrente, nomeando Francisco de Pau-
la Vicente de Azevedo para o lopar 
de collector das rendas federaes na 
capital desse Kstado. 

•Hoje, ma is do que nunca, o 
t9o fa lado per igo a inarel lo prooc-
cuipn a attençfio da Europa . 

Etn todas as conjecturas que 
se .azciii úeàft.a das prováve is 
eonsequencins tia cuer ra russo-
japoneza, o <j 110 mais ateinor isa 
os espíritos .'• o impe! que re-
presentai: ! :i (.' .111:1, 11 1 easo du 
victoria i 'o .(apuo. 

N ã o ha duv i da em que o fu turo 
nos re.serv.-i mui l i i s surpresas 
com relação á Ch ina , que a inda 
continua a ser o p omo cub içado 
das grandes pot. 11 ias oceiii-n-
tae . Adrírmecido : di o do in in io 
da i lynast ia inandclui , qtie, ha 
eôre-i de trezentos ininos, sup-
plotitou it i lyn istia nacional tios 
Min rs. o Impé r i o tio Meio pa-
rece sei- iinj- n ina presa l:u'i! 
para as gi-and.-s potonc'a ')U'-
v«m nollr uma nação pre t- • :i 
desfazer-so em ru n-is. 
. Esse som no lotbargico, porém, 

«IU que a Ch ina caliiu desde a 
W u r p u ç ü » t i r lara, é meramen te 
iUnsorio. 1'mn ng i tação surda o 
tenebrosa lavra em todo o Im-
pério, e a sua aeção j á se fi .* 
Sentir po r oeea ião da revolta 
dos boji iH, apparentemente suf-
focada. Fssa c i nsp i ração ti 1 r -
v l̂ e peiunanent" , cujas maehi-
liações escapa oi in te iramente a 
f lg i lanc ia tio governo, é fom-ui 
jatía pelas KO-iodados seen-las 
existentes em grande n u m e r o 
IU) China. 

E Uma g rande revista eu i opéa 
publ icou, '-ni 11111 tios st- : t ulti-
jnon números , um luir iosi-sinio 
estralo sobro essas sociedades. 

V ivendo de u m a v ida autôno-
ma, 110 meio, lio coração nu s-
11111 da soeietlade ofiicial, lia 
nellns e>tuo que unia ui-gattisa-
ç3o mel l iodiea <le ilese -iuralisn-
ção. dii eeiainente oppos la á cen-
tralização exaggerada <!•» E la-
do. A sua diffusao, a sua nuti -
rtmiiia relativa, tornam-n mnis 
teniiveis a inda porque .. . i:s 
la. os de Ijo-ação 111 1 s il i l l i i i i-
nie iio serão tb-sculiertos. li -sas 
ássociaçõe.- 1 111 i-.iiisegtii.lo in-
troduzir vara as a 
eiüdos a t é tio s io du t;ovi rno, 
ónlregando-llr s a eii.-iia inai» 
de uma repar t ição pub l i c i . 

O me inb ro de u m a dessas sei-
«"•"amento ás or-

•tivos chefes, '11-
ri.nrlr .-/'/•'-
- aso i- uitrafio, 
n i o escapara a 
a que nenhu iu 
o poderá sub-

palueio ib» ini-
l ivre da po-

pa r ada pelas sociedades seere 
tas, dar-se-á fa ta lmente e, vol-
tando ú v ida activa, a Ch i na 
será, então, tnna ameaça perma-
nente para aquel les q ue u t êm 
que r i do conqu is tar . 

t 
Ofo 'deeo 1" 

ns du 1 respt" 
,|jl'> 11 jesuíta , /) 

p i irque. 1; • 
oUe . alei que 
ppiips terríveis a 
y-jsu' l i umano 
trnhir . O p róp r i o 
perat lor n ã o e tá 

te Snimnu 
Rio, -";-ri—no4 

(I, oi-uaes iam, I fs es últimos dia-, 

ptlblleado iilhin ii/1'im'i s ouvidas so-

bre ossuecessos revolucionários. I ma 

de-las alitm 0/JO":V,, a primeira a 

mal,, estar- e, quiz, a lodo Iralise, ill. 

'•Ii:ir o, luoiiarcliislas lia tneada e pro-

'- ,iu uma habilidade digna de 

emprego, lobrigar vestígios 011-

potb ria Iu 

curou, 

melhor 

de • 

trario. 

i.nii/èmo, latul 

que n , polilii-a 

eui.lie;ite posieie 

pr - em 

b iu 

11 11. 

da 

-rn e,,nsii!tar IgiieinS 

republirana oi-eiipa' 

1, desde os primei ro-

le.-ativa do regi-

11 

Foi 

'atira qu 

uã . IU" III: 

nome. 

respeita v ei -

pie 

|ue : 
s.b 

mel', 

• uma p1 

usarem' -

-Iilaiios 

enos prov 

— V i\". 

Volueioli:, 

oceasiã >, ili --

irtaria a divulg r 

go a, p r.-m, por 

peco-llie que con-

sola declinar o santo» 

ini me po-.o exprimir», 

garaull de sLúü, quan 

1 que conseguimos a en-

egunriio, não se irilar 

ala oa II I-..I, e, por t-sO, 

de pari-- quaes pi"r c ,11 -

a- as re-ao-l 1- ti 

eaiMIll. 

qiie ' 

uma 

• , de -de o itia-io 

•i d. preuuncios 11 

. traziam I 

nioviin':: 

rprcsa p 1 

de are .1-1 

luillii-lra • 

meno-. 1 

ri-la I" 

I iindad 

[u I" 

I "a 

•IO ,p 

• r 11.'-. 

- A -. 

• ml 1 

I lltc 

'. I" 

forle adlie- II.I I.. 

e-l. 

r- tu 

loso 

p r. 

. no 

pu-

O, e ,nla 

Militar 

• gro-so 

li iv ido 

O Commercio de São Puiilo é 
encontrado á venda uo R i o de 
Jfcneiro, em casa d o sr. .Vieola 
Mandar íno , á rua Pr imeir® de 
Marcos n, lõ-A. 

a 

1I0 

t e nda tenebrosa dessas socieda-
des. 

As revoltas, os eonfiii tos, as 1 
rebelliões que t- 111 a-.i elo o] 
Impér io d<> Meio, . áo :, •-ut 
mentos preparados , coneert ido.-, j , 
C ordenados 11 s loja . •?« • :> - I 
sociações si ri-'as q.i • | u t i ly . [' 
saiu littc-r.iimento tuda r.e..-a i •:• -: 
vernamenta l , com o temor q u e j 
tem o gove rno t!" qin- .1 m- 1101 
mov imen to ti" rea -i.-ãu prov -
que u m a revolução g.-rai que 
destruir ia o t l irono. 

A citada ia v.;.--ta dá a CÜ.I!.-> 
cer unia dessas s iciedade-, d - -
coberta pelos hol landeze. , jior 
se ter ella ratuif ieado atO tiaia 
das sua.s possessões. 

!•"' a est.-: sociedade, talve 
mais impor tan te d - todas, i-
j uas n iunerosas fili: - -I: -
aai ias po r todo o teriit-irio 
ímj. rio, qu-: se d.-v» a iiie::i li-
eav-1 inércia tle certos corpos 
do exercito imper ia l , q u a n d o o 
governo aetual teve d " recorrer 
a ellcs deai i to das ameaças ex-
trango i ras . 

A sociedade, que so denomina 
do Nenup l i a r , ou l io I .yrio, da 
Suvem-Brauca , 011 a i nda tio (.'."o 
« d a T e r r a ( 7 h i r . » - T i - l h i i , Thira-
IHa-1'oO, visa espeeia lmenle a 
dcpOsi'.ao da dynasf ia i i iaud -lui. 

Os soldatlos chinezes, q ue 
i»s generaes europeus t omaram 
|xji covardes mercenár ios indis-
cipl inados, por oceasião da lu-
vas 10 da Ch i na pelas potências 
coll igndus, teriam certamente • 
mostrado outros se ou t ra losse 
a dynas t i a reinante. 

Para os verdadeiros chinezes, 
todas nr, d i f í ieu ldades com q:.. 
se vir a braço-: o aetual gover-
no sã', ill' ti vos de sati fa "10. 

Foi po r isso que ellos a si 
t iram impass íve is á fuya d a l 
corte de I k i 111 deante das uo-
pas da Eu ropa ro l l igada e, de-
pois do haverem auxi l iado o 
mov imen to tio bnr >•.<. que põ-
em per igo o t l i rono tar íaro, r- -
cnboram com polidez e deferen-
ein as guarn ições européns, nu-
xiliantlo-lhes a tarefa j iaeif iev 
dora. Era ittn meio apenas d " 
poupar a Ch ina ameaçada | elo 
ext .angeiro . aba lando , entretan-
to, o d om í n i o tartaro. 

I 'e facto, porém, os europeus, 
euj 1 a m b i ç ã o e cu j o o r g u l h o ja 
viam, 11a revolta dus bos'T8, um 
ena. j o prop ic io para a 1 mquis-
ta da Cb ina , e ram o lhados com 
odio por aquel les mesmos que 
os leccb iam com pol idez. 

F ' j ireeiso dizei-se, a lém «lis 
ao, que esse verdade i ro assal to 
das potências enropéas 11a Chi-
na — in just i f icável , tanto sob o 
ponto ue vista da l i be rdade «los 
povo-, c ô m o d a c iv i l i zação era 
tn iabem it 111 erro sob o ponto de 
vista commere al, po rque a Ch i 
na, aberta ás nações da Euro-
pa. n ã o impor t a r i a quas i nada 
i|csta3, ao contrar io , poder ia 
afogal-as com a sua p r o du c ç ã o 
e com a sua m ã o de obra , ao 
porito de ver-se a Eu r op a tal-
vez ob r i gada a levantar , por 
s m v e ^ u m a m u r a l h a contra a 
i nvasão cfi ineza. 

O verdade i ro per igo amare l l o 
está, portanto , na queda da dy-
•as t ia q u e governa ac tua lmente 
a Ch ina . 

N o d ia em q u e a Eu r opa , on 
• J a p ã o • ietorio»", q u i z e r tocar 
• a C h i n a adormec ida hoje, a 
• i n f l a i : r ação , de ha mu i t o pre-

b III 

irnri 

d • I-, 

I. -d 
iple, 

.V" para 

111 qu-

ite que 

lo III -

Infun-

vitri.-ul-j 

l i lar . . . 

uilqin-r 

ai : : I 

da . Itcp-ri-l 

Prelo, c .iu 

ile.J qi.-Ii I 

paIM obt. II. 

•|.al - Pi-

17 111 d lia 

Iri' 

eni 

o 11. 

1I11I0. 

. Iver-

istai-lbe-:.!. 

corre-|.on-

rc'11-t.is 

\ i,-ond 

1 poliria. 

1 menos 

Vivou I" . 

ii-io iiilran 

1 rume 

i-.sigualnt-

A 111 1 

d- ouro 

pensado 

1'- ouro 

i -1 gente, 

•1,-1 leões 

IU p-

— I - il-. 

Home uma 

reci .mini 

cartas, e 

I'-' 
( o I. 

sob . 

1 i'!"ti 

egio do -eu 

que se ia fundar em 

ertos pouto-, riicoo-

U ilido, pot-.-ln. tacs 

iino elle próprio dis-

dlreito... 

. por -ai 

anulo 

do g-iv-rnii 

rl,l-ta 

qll" -

Hão 

liella- 11(11 

soou mal 

foi a que -

/•l«e'7«. . 

pie o Cl! 

'onimend . 

ptll a-e que 

a- s ou \ i.l -

10 

re •ia orna 

lopuzess-ni 

'.o 1 io. V-.llenios, poi -nt, n-i a-suti 

pio. A revoil.t e-tava lalenle e 

aguardava um pret -sto. serviu-llie 

pr-. •to «lo regulamciilo da vacema-

l.xploil.rom 'i- elementos, e a 

1 r c ão do exercito e-r.aiin-

da utadriiva Ia de 

I -riloeuto recebido 

I 

lucl . 

v .sla do 

• m I I ra 

melhor 

do 

o palac 

II feriria 

\iClo 

do (I 

r.- Io de Irop ta tu.Muia 

—I. ' xa 

qu. acoiii" 

•orrimai 

Mas I 

em (.. 

Iv pel' 

•1111 • m 

Iretaiit -

ja ,'UIIÇO 

mais I irtle 

ferid 

luiu-

lez. r 

•, en-

e de 

•orno 

Us-

ados. a r, 

Moreir 1 

osla -I" geule escolhida 1 

um numero insigriiiican 

pol-a em debandada. 

Iam liem a do Arltiiir 

o Travassos não tivesse sido 

talvez conseguisse chegar ao 

Catlete e um a'hessemos agora sob o 

domínio nefasto, embora pouco du-

radouro, duma dicladtira de muitos 

díctadores, pois o chefe Inculcado não 

teria for; . para conter os eonq-a-

nheirjs. 

Mas não estranhou v exc. que o 

general Travassos asstimis.se a chefia 

de um movimento dessa ordem í 

—Sim, al certo ponto. Qaero, po-

rem, exprlnnr-llie francamente a mi-

nha opinião; a coma eslava feita e 

ser a eommandada por este ou por 

aquelle. Não desejo per-onalisar, mas 

lenho rpie não seria por falta de ge-

neral que os alumnos suldevados dPi-

xarlam de -ahlr á rua. 

—Azora, outro ponto v. exc. acha 

que o PStado rle sitio suspende as Im-

nuinldadps parlampntvres I 

—Nunca. O sr. Buy Barlio-a liqui-

dou esla questão, altás claríssima 

noi textos da primeira lei do reií-

ipeu . . . 

—Mas não ha dilTerenç 

lado de sitio decretado 

gresso e pelo presidente da Itepu-

blic, 1 ^ 

Nenhuma. 

' ão. O mais .• 

—Peii.a v. exc. que a 

menos oppresslva f 

—Sem duvida, e por 

condemno o que lizeram 

po do general Trava-,-o-, 

ria havido em enlrc.-al-o a 

I.' pos -ivel qu. aillda ll ale d' 

na Irihuna do liotign-sfo. 

-Não quizemos alongar i::'e 

-ante palestra, tanto mais quaut-

diglinos .-s respostas na mesma 

casião, atiin de ser evitada qu: 

llllidelidaile, e isto tio- I0111011 

tempo. 

It. A 

1 entre o es 

pelo C011-

Basla lér a Coilstitui-

querer suphisníar. 

situação e ta 

isso mesmo 

com o cor-

I Ilie io.il I1'-

a família ' 

ponto 

ique 

l.-.l 
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I.::; ta de 2Í 
Seguiu lionlem para S. Ilenlo do 

sapie abv o dr. Claro César, medi -o 
aqui re idente. 

— l-.st - tia cidade o r lenenle ('.. <•• 
I-:,', s.iLado, da i-mi Lid.o.-rwood VI. 
Comp., d- Tauhal... 

- riirtiram houtein para a fazenda 
• H'.,a Vi ia. o, -rs. Ahillo d" tiodov, 
João lioineiio Filho, Alexaulre M. 
Monteiro e Frauciv-o Antoulo Ma-
chado. 

-I-. teve nu cidade o sr. Lu z T'-i-
\ejra de Marro-, fazendeiro em s.r(o 
I. •!'.'. 1,1 ,lial. 

í ' i i- ; io io . i I » : i 

II ou!" horas 

eidad 
eõe. 1 
11.| ll'i 
V C--.1 
ehiti a 

11 1 
t- lido 

e li. 
2 7 " 

•re: 
1'edl' 
I' r 

apanhou u 
.rilla, de-c: 
' r,vi( 
•li e-ta.ãi 

pie '• ,rro 
o. eulre a 
aiso, 110 
111 boi qll 

:, and . 

tarde, 
re de-! 

do 

qiill 

I" ''11'1 

•llt" 11 
1luzi: 

Ir 

Ido-, 

•II'.- pal-

ies lt II 
Paulo 

ciinh; 
p.r, 

IllIlltOs • , 
-erein distribui.Ia 

inais se ti:-tui'.'uir.i 

,ibi'.r-

ada 

P . i o 

de g:, 
oído d" 

C i a i 

l.m oi. 
li.-. ri'ss uido d" s paulo, j-: 

I. .at- .n p ,ia Carlos o- srs, 
iiel V|ai-''olliilo II rrelo 
Valll. 

-Para 1'|IIe| 1 a c da 1 
le„, ., -r , .,p • . , pe,|j. 

—t. iiilorioe erai-.s;»a 
hon'eni o /•. ,/io. t -n-l. 
• o- o sr. \rlliur I - nt 

i---:,'" , -r. J-.s V. o 
l.s • i ill »..,!., e pr I| 

\ureho Ci-

V Il- ll lllieipi'1 
-I -1.1 '•li' rio "Hl d 

I" 

ilisoii--.-
1 elieticio 

<,, ••IHHI 

iIZtlieilte, o eolntnerri.olle de.l 
sr. V - -I u Noeili. 

l'a Iu l-o-a l.onll Ijalli, I 
Io e-a, |-e • ti 1,|.|a na eadei.i .(.-.Ia 

inleriiad i uo Juqnerv. 

l " o r t « i F e r r e i r a 

I I I ' .1 .• -poteleile, em da! 
S-- dl l . .1-1 .-oi-ri-nl 

Ulll t'-p"l*i,ieuI J l l ' : a!a 
das .seuh.iril :- air.iidor 
1)1 l 'll (ll "'II. 

V ' I* iaiit. r lo p .uno. '•. • iu- , a 
fiuido, dou- membros da dirertoriu 
'lo 1,1 r./lf i, repl-e- '||l ilido . ||,, 
porlugue?a .• italiana, e :d : uiii com 
:i re-pect v . b iirdeiru. " • - i ,a:- nieni-
l-l- • d - 'ia erl ri i d , a-ali I '• I el- -
os aiu.aiores. 

A I iu.! I d- teu-: -A "\CCUl'. 1 '. 
Iiv uni . nacional, apo- o qual o icv rn -. 
p elr-' Movses x ira pronunciou tiru 
|.elll-.,m< discurso, tendo sido dados 
ViVas a . listado lie S, Paulo. 

li" volta d i tiiiaruja. pas-ou por 
e-l t localidade o chefe político e abas-
tado fazend- iro de Santa Itila, o sr. 
co. aiel \i. tor Meirelles, com sua 
e\ In a . fa Il l l . : ; l . 

— lia loe-ina procedeucia voltaram 
o sr. Proe .pio ile Araújo Carvalho e 
-na exma. esposa. 

-Ia -e acham nesta villa os •'-. 
Ileuto d.- Carvalho, delega -1 i de , 

— vi li,,.,- i, ,„„., ii,,;,[.,,o, vi,-"-
pl e >:-Ie,jle i l l C.imaia VI a.i'«apal, e 
M .11 •'•: I. e.ircn 1 Jmi. r, re l.vt r d 
.1 / .,/ " ' . os qtiae-, dor.ml • alguns 
di i - ' ' Le ram na capil.il d-i nos-u 
Kslado. 

— Aeliam-se iji;a-i resl 1. lecidos do 
I leoiuli.' li i d 
tnetlelos os sr 
i-evm-'. vi.-ari 

l.m vi da 
N a ,. ..'|ll 

dre lt-1-a, V 1,-. 

que linll. III 
• llrazzo ti 
d - pan.eliia. 

.,o re-.da: ,p. 

4a 
'iii e 

-ijüi 
IO !>''-

lllil «i. 

h\ jit jiira-. 
;̂ilrriit.>; .i 

df-l" niunicipio •. 
r<>iic« rl /i uccf-ssari-
couslniir a t<.rrr tl 
f^rmedí j do rcvdiu 
rociii;-. 

Muito I' tu. 

poderia - •; de 
cias. 

O caso passou-
do nu Ca>a «Io 
íjne reside vizinl»-

•latii/ 

I ' 

Ulii 

d l pa-

ilas con.-í''i|uen-

» seguiütc rno-
lonrafo flraijco, 

pTihliea 
pjÍTã o -,f\o feminino, havia urn < 
nlio. hsU- liet/u h\drwplíolt<> c jicrvf-
truia a todo> os (jue pas^avíim perto 
d» ri-sidenna «lo >r. iioncal ». 

Mais t n i e , teiitou morder a esposa 
<iti sr. 'ít»11aIo, a <{'jal, e-p.iv< rida, 
luíiiti ern l»usea d»' »j«em a neiitlisse, 
diriiíirido->e á ese l̂a, «jiide entrou, 
gritando desesperadamente e ctuiman-
do a professora para qoe a livrasse 
dos dentes do animaf. 

Ao v.'r arjuelfe espectaeulo, as erian-
ras da escola ftiprirnni para o quintal 
»• a professora, vendo o perigo ern 
que se achava a sua vizinha e bem 
assim as crianças da escola, cahiu de 
aĉ fe no animal hydropholio, ma-

ta ndo-o. 

Mof|y d a s f > u / e % i 

Ho correspondente^ em data de 
De volta de sua. viagem a Poços Je 

Caldas, onde esteve fazendo u*ío 
tanhos, checou no dia do corrente 
a esta cidade, acompanhado de sua 
e*ma. família, o sr. Francisco de Sonsa 
Franco, intendente municipal e abas-
tado negociante desta praça. Com-
quanto a sua checada fosse ine sperada, 
grande numero de aiViigos o a'*ornpa-
nbou até sua residência. 

Cuínprimentamol-o, enviando a >. s. 
as nossas saudações. 

Faz annos amanhã o tçnente 
Joaquim Antônio liatailia Nosŝ á fe-
licitações. 

—Km n
roso de farias, acham-se entre 

nós as senlioritas Marieüa Freitas) 
Maria de Lourdes Ficitns, estudantes 
compleinentaristas ; eujoven Adelino 
Horge.s Vieira, appiicado 
Kscola \ornial. 

—Tamliem está nesta 
visita a sua larnilia, 
Alíou-o de Mello. 

- 1'repjiiam-se tírand̂ -» 
I o;MT. a .Nossa S Mlln I 
dezeiniuo. 

alumno 

I 

da 

l a u b a t é 

corresp >nd» I> . i 
d»* á i 

- Keali-ou-^e ünte-1 
(ante romaria iiarochi 
de N. S. ApparM-i J.,. 
pelo (j-lili-w 'i-,- (ípej, 

O trem espeei,i|. -J.I 
de ') wa^óe», partiu 'I 
D ItMVis tia manlií», '-li 

Me, em 
Adelino 

em 
d.i 

a. por-
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• " l i 

•lamlri- e 0'li! j 
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A ppa reci da. 

A s x mt-nos qm ,, 
entrada no majê -to-
d»' mole de romeiro 
pe-sòa-. 

Iodos os carros, n 
carro, que era secul; 
cerdote como dirnetor. 

A missa da romar.a i , 
pe/o re\ nulo. vigário de>( 
que distrihuiu ;> Sagrada ( 
a grande numero do.s rom 
Ia h.i\ i f:i ido (••̂ mniuiî . 
da \ iivem Irnrnaculada. 

-2 horas, reuniram- • 
os rome;ro-: n < S.iíjlu.ijv; 
rezarem •» terço e ou\ii-ti 
romiiiemoi ili\a, -elido e 
•nlr-vme ir, S.iulu.iri , ur. 

íiil 1 .'ü' a í'->li. i 

II: 

jiUJiha 

Vp-

.das 

•rneinis 
es rc-

-•iliiu 

dava 
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.. i.ijt) 
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al.. Co l i c 

i - r l a 
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d.i 
lau. 

a p r e s e n t a i 

I!<it i i e n t 

a de gr. 
ali a pari 

Ap-

• santa 

ii-tu ter 
-• au 

que 
. enlo 

das 

- i da 
ililica a 
i minai 
I . que 
llllOs. 
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s'-bo-"l 
lllltlli 
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MllOiiio I. 
iburo ue-ip io 

—Para l iei 
< xlna. lalniiia 
Aiitolli-i do N 
zeii.b-iro 11— t • 

— Foi nome. 
ile-ar Pereira, p -io .Ir. j d 
• Ia eoaiar 
loeiit • . c. : - ; d,- 1 • i 
' ,io do cível e ,. 11. - .., 
'•oiisequen i da .I---I i •:, 
Velllllarlo respeellv i, -viu 
J. da s pereira 

— Foi ex ae.i- -Io, .'. j....|. 
d- ajudante ll ibililn-1 • ' 
jurv e alui'' •',. de-t . . :a 
V ue,' . \ lli,i.s llóa. 

-A ••'. npiuihi i d- V , 
r_ ... 1-pe.l: • lios :. . 

I -1 roa -«-• pai i A-, al 
II sporl t.iilli p. , -Mu 

'.'au -ai os - lis parud ,-, 
ralo .Is-llll eoIl-IltUld 

Cal, ll* /o l'l\ — hr 
Josias de C. Ilarro-, lio 
João Itaplisla, ziuilio P. i ' 
tiiiii,- A idrade, \tia-' . 
Frat, •:-'••. i, Caiai, liu 
Manfr. do '!' -Ia. 1 • ii . ' 
e Flori "io if liarro-

Catra. hrnnrtu— C.irUs 
desto de Camaryo, .luvc.i • 
ride- Ferrari, Vicente ü 
.do Kelmaiilo, I , 'I oi 
Freitas ou Auloiiio ttíiv 
t.. udr ' F'ÜI". Philqqe 

silva 

, fi.iplis-
vijnoel. 

• Ir. 

Allredii 
lilrelto 

iilerina-
e.cn-

._* • em 
'1 I -cr-
VNuto 

ilgo 
I do 

'I"" 
i or-

iica-

i -i JUCS, 
An Ir..de, 
oll 1)0-

i . lioal, 
-ia., dr. 

flarro-

• li. 

l-llhr 
panli 

I , 

lia, -'•. 
Ls l l o i ' . 

l l o d r i i ' 

. • I dade 

- l i o 

:, r . 

sport 

II r 
V"! 

V Cias li 
Iglla" '1 

ri*a um ...a»••'.•' 
ra • il i I ,rd-
S . C a i l o -

a iludo de 
oi h fdcn i 
I lide vai re-
• Júnior, an 

, a- i ilorasi 
I I-V l -la, roa 
o I, ,, 

ra. Mo-
•• •-, VI-
llvlindl-

, Allindo 
i. J laquim 
I. Santos 
i . p!i ' Cam-

'/ ' al'//'/, a< 

Paulo 

i,p. ão 
•olo,|co 

ihituiio ' 
i-e-bv leri, r i •. 

MUI i-
lal do 
aipiiiri 
nesLi 

rnnwl 
i Irai-
• s do 
o dos 

d.ide. 
h ||2 

:. , da 
ilolllo 
aiado 

Hia. d'' 
'-miuarlo 
de SãO 

dará o 
s» . i. 
/eiili-l 

— Na 
Sele di 

o drama I /I.-I 
-iqio .Pbilodramat Im-

• ; : ixl':i V le de-
urn e-p 'Ctaei !,, cm beneficio 

en acia s. v ic , , | Paulo. 
• pensão P, risn n-e . • rua 
si lenda o, tl 42, ii . V era. hojp, 

i bora.s da t»r«l", exerc.- io tf tiro 
- alvo /-ni pássaros amestrados. 
—itrve r h e m por /sles dias a e-ia 
laile uma bem organi-ad i .*uadril la 
loureiros, que pret< nde í i i f r sua 

11 tio próximo mez de eslr.-a lio dia 
dezembro. 

Rnssia e Japão 
Sobre a guerra nisso-ja^one/a, |p-

II[O- 110 Jwiilll dn ' / " " l e i '1 de !i«n-
temfos seguintes telegramnias: 

i.oMa-r-, & 
I) builil Trln/rn)j>i publica nm de* 

[.acho dc Peter-burgo drinieatniílo • 
lntençAo que se 'uripr"-too ao gover-
no ru-so de enviar para o Fxtr<m« 
Oriente a esquadra do Mar .Netfro. 

nutro telegrnmm.i da mesitia pro-
cedência 0 publicado tamhem naqoel-
ia folha diz qtjp os cnizadores aiyen-
tinos e chilenos adquiridos fiela Rns-
su serão enlreiiues no estreito de Mac 
(ralhiPs' a officialldade P IrlpnlayAo 
moscovitas, P -pgulrío v m d e m f n K 
reunir a * frota do BalUee,, 

J 



O M I 

JTornini Poil Insere um t«l«-
íramma dc Sluuigal dizendo que o» 
eaahfies russo» (te Porto Artliur estão 
Htenclosos, por falta cie mnnlçfles. 

A maior parte <la que existia foi 
destruída por unia explosão liaWda 
ihj paiol respectivo. 

PBTERSIIWIUO» 30 

O texto da convenção anglo-russa, 
agora asslguada, estabelecendo as nor-
mus a seguir para soluçBo do Inci-
dente de'llull, pouco ou mesmo nada 
•lUlerc du projeclo de que já ll.es 
mandei resumo. Foram felias apenas 
Ngelrus alterações de fôrma. 

1'AltlS, 20 

Segundo a ratrie, o estado de Ina-
ctlvluadc das forcas hclllgerantes na 
região do Cha-Hõ deve ser allrlbuldo 
á presewn do príncipe Carlos de 
ílohcuzolliTii i-m Mukdcii, [onde, ao 
que allirma este jornal, depois de en-
caminhar as respectivas ncgoclaçfies, 
tratará <1>- assentar as bases para uma 
convenção militar, preparalorlu de um 
tratado diplomático terminando a 
guerra. 

Consta a 1'alrie que as bases da 
convenção serão: o estabelecimento 
lio proteclorado do Japão sobre a 
Corra; a neutrallsação de uma parle 
do teiritorlo mnndeliuriano ; e tari-
fas prefcrenclnes para os productos 
da Husshi e do Japão na Mandchurla. 

fliessas negociacnes não se tratara 
de Vorlo Artliur." 

—A que se deve ullrlliuir o iiisuc-
cesso (to tiuropatldne, a despeito da 
cor.vmi de sua» tropas e do seu pro-
lirlo valor pcs-oal f é a pergunta que 
fizer,mt varias revistas inglesas e 
americanas aos seus eollalioradores. 

Respondem alguns deli. s : 
A causa principal, diz, no Srribncr'!,' 

o sr. 1'. Mllliaid, das vlctorlas dos 
•japonez.es eslá na superioridade do 
seu serviço de Informações. Tira-
ram, com muita habilidade, tudo o 
proveito das fontes clilnezas, fechadas, 
por causa da Mandchurla, aos russos. 

Os russos silo incapazes de vigiar 
os movimentos dos chinczes, que, 
constaulcnienle, rodam, perserutado-
res, os seus campos de hatalha, como 
uma nuvem de moscas. 

l í não é sõ. A ariilheria japoneza ('• 
Incomparavelmente melhor que a rus-
sa : usa dos tiros Indlrectos, com uma 
precisão matliematlca; as suas peças 
silo collocsdas segundo um angulo 
culrulnd* di' maneira a acertar num 
alvo afastado, sem permitlir ijue o 
animlgo veja de onde vem o projectil, 
cuja trajeclorla descreve uma curva 
sabiamente executada. 

A .Yírtíonal Berteio acha que as 
tropas recrutadas 11a Sibéria, que se 
não devem confnndtr com os verda-
deiras soldados russos, n5o sito eguaes 
em instrunão eslrateglea, em disci-
plina e rrsislencla, como os nlppões. 

é cs-a, para ella, a explicação dos 
desastres russos. 

Dahl se pôde concluir que a 
Causa primordial das derrotar. ru« ; 
está unicameute 11a inferioridade 
armamenlos e dos conhecinient 
technlcos dos seus soldados. 

Cen l r a d a N e d d t d e 

• o n a r c h i s t n 

Sol) a presidência do acadêmico 
Aristóteles brandão, servindo de se-
cretario o seu collega Antônio Ferrei-
ra da Palma, rcallsou-se honlem, 
ás B 1]2 horas da tarde, a reunião 
daqucllc Centro, para eleição da di-
rectoria delinlilva. 

Por grande maioria de volos, foram 
eleitos: 

Presidente, Pérsio de Sousa Quel-
roz: vice-presidente, João Aulonio Ca-
pote Valente; 1" secretario, J. liay-
iiiuinlo Monteiro de R.irros; 2", Lcou-
elo do A. üurgcl; a", Antonlo Palma; 
Ihesourelro, Henrique de Sousa tjuel-
roz: orador olllcial, Armando Itodri-
gues; coiumlssao de syndicancla: pre-
sidente, Anlonlo Pompeu de Sousa 
Oneiroz; uieiubros, Aulonio Hercules 
de 1'lhôa Cinlra e Mario Prado. 

Proclamada elella a directorla, pe-
diu a palavra o sr. Cama Júnior, re-
daclor-cliefe do Itehutc, orgam d i mo-
cidade monarchista do ltio, e, cm vl-
braules palavras, saudouJ o Centro, 
hypothccando-lhe o seu apoio, e, de-
sejando-lhc vida cheia de Irlumpho, 
na benemérita propaganda que se iin-
pOz e que, denlro cm breve, começa-
rá a por em pratica. 

A' vista do adeanlailo da hora, o 
sr. presidente levantou a sessão e 
marcou unira para posse da dtrecto-
ria elella, domingo, as a horas, a rua 
de S. lienlo, 4:1. 

Nessa sessilo se tratará da nomea-
ção da comniissão para claboraçlto 
dos eslalutos e outras medidas d.' ca-
racter eiVcctlvo, que serão discutidas 
enISo. 

Bolhas de sabão 
Varias pessoas léni-nic dilo, des) 

ladas-t 

—Pislol, esle paiz eslá morto. V 

In, houve aquella barulhada toda no 

llfo, e o psvo, e a guarda nacional, 

briosa guarda nacional, não se levan-

taram, uum movimento de júbilo, para 

felicitar o presidente da Republica, o 

consoliflador II. 

•K eu, Invariavelmente, respon-

dia : 

—une queremI O povo não Icni 

te.npo para manifestações, o Idcho 

•prcoccup.vo mais que a sorle da Re 

publica, 

—Mas,fi guarda nacional. Aguarda 

jfteiorial, o que faz í retrucavam, alili-

elos. 

—A guarda nacional... A guarda 

tfacloral... gaguejava eu, envergo-

nhado .. M o sei... 

»•: quando se Iam os meus interlo-

cutores, punha-me a relleclir, com 

magua e estranheza, no inexplicável 

silencio da valorosa milícia dos com-

bates domésticos. 

—Quftt dizia de mim para mim. 

A guarda nacional esquecer-sc-Ia, 

Acaso, da sua missão f Olvidar-sc-ia, 

Ipor ventura, de que existe só para 

cumprimcular o governo uas oeca-

siões «olriinrs ' Ou, desgraçadamen-

te, eslá de conluio com os rebeldes 

fluminense.;» 

felizmente, tive honlem a explica-

ção do myslerio. 

—A guarda nacional ainda não foi 

oio lilo, incorporada, fellcilar o go-

verno, nem li z aqui em S. Paulo ma-

nifestação alguma de júbilo, declarou-

me lioulem o próprio secrel.irlo da 

Justiça, por um excesso de zelo. 

—Oono a>sim! 

—Não qniz Compromeller-se. 

—i.ofnpromeller-se, porque I 

—Porque ainda não sabia, com cer-

teza, quem Iriunipharia. .Não só ella 

não podia arriscar-se loucamente ás 

lialas revollosas, como lamlicm, ca.-.o 

os rebeldes vencessem, depois da sua 

viagem, não linha fundos para ir de 

novo ao (lio felicitar o governo que 

então se formasse... 

P I H T O I , 

R n l i i a 

l im data de 21. 

Kscrevem ao Diário i/c Solida», de 
Itaberalia; 

• Após longos niezes de um sol abra-
sador, que ja cansava sérios receios 
de uma repetirão do que presenceá-
mos cm 1808 c 18.rj, temos lido mui-
to bous aguacelros. 

Tanques e lagoas sangram abundan-
temente, e os rios impedem a passa-
gem. 

As chuvas já causam prejuízos, 
pois muros e casinhas velhas desa-
tam, não se dando ale agora faclo 
aigum a lameular. 

Os campos, que se transformaram 
em verdadeiros pântanos, causam pa-
vor aos vaqueiros. 

Esperamos em breve baixa nos gê-
neros alimentícios, que estavam por 
preços fabulosos. 

o commcrcio, que estava paralisa-
do, acha-se animado, pois, vivendo 
elle da pequena lavoura edacreação, 
voltará ao seu antigo movimento. 

As safras de ftlino, cale e algodão, 
espera-se sejam enormes. 

Continua a paz e toda a população 
satisfeita. • 

— ltel,ila o mesmo jornal: 
< 1 loje, José Casimiro, fortemente al-

eoolisado, peneirou no csrripturio dos 
seus expalrites, da acreditada e dls-
llnclissinialirma Cosia A- Hibeiro. e. de-
pols de dizer— Tomi' hi > : le iursmte, 
accendeu e atirou sobre a carteira, cm 
que trabalhavam os empregados do 
ese.rlptorio e uni sócio da llrma, uma 
bomba de dyuamlle das de inalar 
peixe. 

A explosão ila bomba não occasio-
nou, felizmente, oulro damno, a não 
ser o c-pliaivlamcnlo da ailudlda car-
teira. 

Josc Casimiro fui preso, em flagran-
te delicio, pelos Mirs. Juslino de 
Andrade c Aulonio liavazza, empre-
gados do eommercio, sendo por ' lies 
conduzido jiara a eslaç.i i d j commer-
cio, onde foi recolhido. 

Interrogado pelo si-, commksario da 
1' cireumscri|ição, que compareceu 
promplameule áquelle posto polici.d, 
o auclor do grave attenlado não pro-
curou del'eut\er-se, conlessando ir.m-
ca mente o seu delido. 

Km conversa com um rc^orlcr nos-
so, dis.se José Casimiro que comprou 

bomba, na laide de honlem, em lla-
pagipe, e que hoje fora ao (si'ri[itorio 
dos srs. Cosia A Hibeiro, no intuito de 
dar cabo da vida dellcs. 

Accresccnlou, aluda, que nunca fu-
mara e que só comprara um charuto 
hoje, pela nianliã, para poder acccn-
dei a liiimba. 

II escriplorio dos sis. Costa >v lli-
lieiro !• situado lio |iredio li. 117, 
rua cie S. João, tendo o prédio três 
andares, inclusive o pavimento térreo. 

—Também na cidade alta o estam-
pido produziu grande alarma, provo-
ando dllíerentcs boatos.* 

V;ir; ' i 

I j n dala de I I: 
Xd dia lu do correnle, das 

s 10 horas da manhã, em 
quciici i da explosão de um lia 

Na Repartição fieral dos Telegra-
plios, arham-se retidos os seguliites 
«elegraiiua.is: ,1 • s. Miguel Salve, 
para (lalluni, t ilc Ouarahv, i ara llcr-
cnl i.uo lian a. 

I.iuando brincava em companhia de 
oulras crianças . menor s.vivia Cio-
ni, de (i rumos de eilaile, lioulem, a 
larde, no largo de S. Francisco, oahiu 
.sobre os cacos de uma garrafa, rece-
Ifiendo um grande ferimento no anle-
•liraço direito. 

O sr. dr. Xavier de Harros meill-
eou-íi na Policia Cciilral, consideran-
do sem gravidade o ferimento. 

8 para 
couse-
rril de 

polvora e varias laias de petróleo, 
iucendiou-se o barracão Praeahv do 
Gomes, no rio Pracahj, municipio de 
lirevt-s, perlenccnte ao .sr. Manoel (,..-
nu s de Carvalho, aviado da casa Ve-
lliole. Silva A- C. 

Felizmenle, os ilono- da casa esta-
vam ausentes, na resideucla d-' um 
vizinho, o que i vitou, sem duvida, 
maior desgraça. 

Os prejuízos sai avaliados cm r is 
IKIIIIOÍ. 

—A J'i"i in.-ia, de I I , narra o .se-
gulnle: 

• iViva da» 2 horas da larde de 
antc-liontem, Manoel Carlos de Lima, 
acompanhado de sua esposa, An .éti-
ca Maria da Conceição, e de um lillio 
de nome Felix Carlos de l.lnia, diri-
gira-se ao hotel -Unas Xacõi , , ao 
boiilrnud Republica, i:í e r.*í, onde sc 
hospedaram, occupando o ipiarlon.2, 
do pavimento lerreo, alim de a uar-
dar a partida do l ln Xapiiiu, du .sa-
bida para o Acre, a 11 do correnle, 
pois, ihn.s antes, Manoel Uma havia 
.sido ronlratado para, em ronipanhia 
de outras pe.sòas, ir trabalhar na cx-
traci• áo de homília elástica, no - • -1-iíi -
gal Snnla Ci-nz, rio \apur>, de pro-
priedade de l*ranclsco Malíoso. 

A s :i horas da noile, o llaliano 
João Rocalanl entrou naquelle islalie-
lecirnento c, senlando-se a uma das 
mesas da sala de refeição que lleam 
a entrada do prédio, pediu tuna Gar-
rafa .!.• cerveja, que lhe foi prompla-
meule dada. 

Chamando um dos socios do esla-
Mrclmenlo, llav mundo Couralves Co-
mes, Mora to li i pcdiu-llie iiiii quarto 

para pernoitar, fazendo senllr que o 
queria fechado. fít.-í*» 

O sr. Raymundo Gonçalves, nada 
desconllando de Rocalanl, pois era 
costume deste Ir sempre alll pernoi-
tar. pagando as despesas que fazia, 
destinou-lhe um dos compartlmcntos 
do pavimento superior. Ilocalanl não 
acceltou, dizendo preferir o de n. 3, 
que ilcsva no pavimento lerreo. 

Foi satisfeito. Pelas « horas, appro-
.xiniadamenle, llocalanl recolheu-se 
aos seus aposentos, seudo-lhe enlrc-
gue, nossa oeeasISo, pelo sr. Gomes, 
uma réde de lios, já usada, que llo-
calnnl desdobrou no solo. 

Momentos depois, rciirarain-se 
demais hospedes, e, ás 10 horas da 
noile, já todos dormiam. 

v's i horas da manhã, porém, pro-
prietário, empregados e hospedes do 
hotel foram despertados por disparo 
contínuos de arma de fogo. 

Estranhando o faclo, levanlou-se c 
sr. Raymundo Gonçalves, que, sejul-
dn de seus empregados, Manoel I 
sos de Castro e Itomão Garcia Mara-
nlios, desceu ao andar lerreo, e, ao 
.•hegar a sala da fruMite, encontrou 
João Hocalani empunhando um re-
vólver, com o qual alvejava diversos 
moveis do liolcl. 

Allrando-se a Rocalanl, o sr. Go-
mes, auxiliado por srfts empregatlos 
o alguns hospedes do holrl, conseguiu, 
depois de alguns minutos de Incla. 
subjugal-o e de-armal-o, loiraudo-o a 
senlar-sr em uni banco. 

lia lucla sahlrain ferido-: o -r. Go-
mes, com unia brecha lia cabeça, 
lado esquerdo, produzida por uma 
qtléda quando procurava de armar o 
Iresloueado, e seu empregado Manoel 
Passos, com um profundo irrimeiito 
no braço esquerdo, produzido por 
uma dentada de Joio itoeatalii. 

Desarmado este e subjugado, o sr 
Gomrs procurou acalmai-o, emquan-
to um seu empregado cl.amava a pa-
trulha do local, c o sr. Manoel Cam-
pos Tachime, um dos proprietários 
do holrl, conimnnicava o occorrldo 
ao subprefeito Dorio Gondiu. de per-
inanencla na estação de .segurança. 

iàiiquanto travavam lucla para 
desarmar o seelerado italiano, d. 
quarto u. 2 partiram gritos de -oc-
corro. 

Para alli se dirigiram alguns em-
pregado. do liolcl c vários hospedes 

Ao checarem áquelle comparlimen-
lo, um quadro horrível se lhes depa 
rou: junto a poria, nú , de bruçus, 
jazia morlo Manoel Carlos de Lima, 
que a esposa alllicla e o seu lliho 
cobriam de lagrimas e beijo: 

t lu dos nossos auxiliares, Interro-
eando a mulher da vlcllma subn 
modo como se deu a Irisle tragédia, 
conseguiu delia a seguinle narrarão 
• lioriniamos liulos, eu nesle canto, 
meu liiho Felix alll. lio meio, e o 
meu Carlos ireferiudi»-se ao esposo) 
aqui juulo á porta de sabida 

Pela madrugada, loinos despertados 
por um ruído partido do quarto n. 

Aliíiicm forrava o taliiqur, e, mi-
nutos depois, ouviu-se uma detona-
ção. 

Meu marido e eu nos seulamos na 
réde, quando notamos que . hospede 
vizinho acabava dr arrancar lima da. 
Irtlioas que dividem ..s dotis quartos 
e, apparecendo na abertura, apontou 
o revolver sobre o meu marido, dis-
paraudo-o. 

lísle, sobresnllado, ia lrvani ir-sc, 
(juando foi novanirnlejalv eja,!,., raliin-
do morto. Nada mais" vi, porque per-
di os sentidos . 

O quarlo oecnpndo pelo assas-iuo 
achava-se com diversas tal'.,., do as-
soalho arrancadas por ellr. 

O espaça da lalioa retirada da "pa-
rede d pass i_'rin a um hoaiem. 

No meio do ijuarlo, eslcndida ao 
comprido, eslava a r ale onde dormia 
Hocalani, e, a um caíilo, uni embru-
lho de farinha branca, que elle levara 
quando se recolheu. 

V . liolel, após o crime, compare-
ceram as o praças que eonyõrm a 
patrulha do /rm/r, ar<l Republica 

nilo-lhes entre tir o rrimin . •. 
Revi-lado. então, tor,.rn encontrados 

éiu seu poder mais dou - r- v ilvers 
novos, marra Vitunn ,\w rir.: Uunl.l.' 
Artiou, calibre :I2. 

Sclcnlc do faclo, o subprefeito Gon-
din fez seimir para o local do crime 
o agente dc segurança Itoque, 
punhado de uma i r a . J,i p,,.Jio|a, 
alim de len.ovir o cad.r.rr paia i 
necrolcrio. 

A c-se tempo, 1 l|2 da !..auiiã, c!ie 
gata á estação de segurança Joio lio 
ealanl, preso e condi.z do j oi .lua 
praras .ir inlanlcria, sendo iiumrdia-
iiinicnlr recolhido ao rr jr; ti\ 
drez. 

—Km um roçado destinado a t.|an-
lação de maiiiva, trabalhavam lio si 
lio -Murueutu•, lioulem. varias pes-
soas contratadas para tal lim pela dono 
do serviço. 

Cerra das Io horas da manhã. Fio-

Mmtt—Segunda-feira^» dè novemttro 

CHBONICA SOCIAL 
Br i nde i ao» aaii^nsatoa 

As iiessõas qoe asslgnarfm a nossa 
folha por um anuo, ou as que refor-
marem as suas asslgnaluras por cgual 
espaço de tempo, terão direito a uin 
volume do Almanacli (larnier par.l 
1903 (;)" atino), publicado sob a dl-
rccçüo do conhecido c apreciado ho-
niefn de lettras llamiz Galvllo. 

K' uni brinde apreclavel, que lorna 
o nreço da naslgnalura multo redu-
zido. 

Com elTello, essa publíração é hoje' 
no ;cnero a melhor que apparece no 
Brasil. 

Conlem, além de muitas oulras in-
formações úteis e variedades : nr.TIW-
í i i . das priiielpaes ligiiras políticas 
do paiz, d" representantes do corpo 
diplomático, dos membros d» Acade-
mia ltrasilelra de l.ellras e dos lllle-r 
ralos, e, llnalmenle, dos morlos lllus-
Ires do atino e de Iodas as notahllU 
dades brasileiras. 

li Miiiiimidi Gani iT eslá assim dl-; 
vidhlo : 

1' v.\nri:—Clirow>loniii—Calniil(iria. 
2* rvttTi:-- lirotiraiiliia — IZslatislica 

(alliluilesi. rios prlncipaes, distancias 
de um porto a oulro, população no 
lirasll e nos Fsl.olos, relação Je bis-
pos i arcebispos, imjiorlaçáo e expor-
tação, receita e despesa etc. etc., e, 
0 Ipíe maior valor uá a este Impor-
laule livro, a ileo rlpcão geograplilea 
e topograpliica de cada uni dos K.sla-
dos do llrasil, arompallliad".dos map-
1 as Irrritori.ii das estradas de fer-
ro em Iransilo e em projeclo. K,além 
dos dados estaiislicos de cada um dos 
Kstados, ..s reiralos dos seus princl-
paes governadores, bispos,arecíilspos, 
senadores, dc|iulados ele. 

3' evii i t— I .Wert i lnra. Knconlram-
se produc ões de AtVouso Celso, Al-
berto de Oliveira, l.andelino Freire, 
Rodrigo Oclavio. i.nclo de Meudonçaj 
Kslevam de Mculonea, Oliveira Lima; 
llamiz Galvão, liarão de Paranaplaea-
iia, padre Josr Severinuo de Rezendo, 
Pedro de Mello, d. Amélia de Freitas 
ilcvilaequa, Clovis llevllacqua, Hoclui 
Pombo. I.lisio de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fábio l.uiz Isaias de Olivei-
ra, Aluislo Azevedo, Guimarães Pas-
sos, Jo.e M. Curvello, Mucio Teixeira, 
Jose \crissimo. Araripe Júnior, Ma-
eliado de Assis, Vou Marlius, Ruy 
Itaibosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Relação nominal de Iodos os memy 
liros dá Academia, com a designação, 
das cadeiras que oecupam, e ;io ma-
gnilicos retratos dc acadêmicos. Mais 
adeanle, vemos os reiralos dos mortos 
da Academia, que são : l.uiz Guima-
rães, ivreira da Silva, Valcnlim Ma-
galliâc-, visconde de Taunay, Fran-
cisco de Castro e Kdiiardo Prado. 

Segue-se—O Mtviislerio Superior, COlri 
os reiralos de todos os dlrectorcs do 
ensino superior do llrasil, e o Mmjis-
Irrm S':c:nnhirin, com os retratos do^ 
direclores dos collegios parllculares e 
outros. 

r v.vn ir.—O /uum imlitico, em que 
são dcscriplos os factos occorridos no 
llrasil e no exlraiigelro. e lambem 
uma resenha do nnuo lillrrnrin, rtiino 
jnriiiilislh-", uiiii.i tirliilico e anuo re-
Iniiosn, paginas ornadas com retratos 
e maiquis 

•V 1'Viur. l.n-irtiittirs—um conjun-
to interessante de noticias e dados 
sobre diverso, assumplos, que pren-
dem a atlcnrão do leitor desde a 
pagina. ' 

t i.i I vi v r vn rr.—TiihelIjs— .Volos- — 
hiforiii.n <"»'•> uma Iringa serie dc In-
formaeões, cada qual mais ulil, para 
quem tem de lui.ir com as reparti-
ções publicas. 

Os asM.iianles de semeslre terão 
dircilo a escolher uma das seguinte» 
obras: 

Feiirri- i,ii morr-T, de Sienlviewicz; 
C.riw fá/.s/e/o. de Itostoievvskl. 
<i liiiiinu il<i Finrrshi. de Pousou; 
Miiiliitii'- tini. de Jacques \ vel; 
/iii,/, ,te Jos'* de Alencar; 
Itiil-ha.l, de l.amarliiie; 
n liiiaijiiiiiiz, do general Coulo de 

M.,-alli,li 
n IjohI.ii ll.hii. ui, de Jorge OliueL-

Os a.-.i :nanles de anuo poderão, 
se qulzcrcm, ( .rollirr 2 volumes dg, 
obra acima cilada, em logar do aT-
maiiaeh. 

7* 
quo fossem de todo ma l . Pa to 
Monte o Mar l » Fnlcko, p o r exem-
plo, f o ram até i nu i l o regular-
mente. Consegu i r am interessar, 
O que j ú não ó pouco, nestes 
tempos de r iso e jialliofa, n u m a 
peça (jiio sorin un ia dolicin (|unn-
do mu i t o para os nossos nnces-
trnes. 

A casa eslava á cunha . 
Toda a gente, porém, só leve 

olhos para os l indos Bcenarios! 
Da l i i , talvez, u m a fallia nu re-
presentação : o d r a m a l h ã o não 
ar rancou Ingr inuis a n i nguém . 

E ' n pr ime i ra vez que isso 
succede. Dcsle ponto do vista, o 
Drama no fundo iIo mar foi 
uni desastre. A culpa l ambem ó 
dos empresár ios . Po rquo arran-
jaram nquelies scennrios magní-
ficos ? P m d ramn l l i ão consclon-
scioso nunca ó representado com 
scenarios dftquellu o rdem. Quan-
to peior, ínollior. 

t)s cavalheiros das galerias ti-
veram u m a pa r l o no espeetacu-
ln ; nmon isaram os interval los 
ile u m a tal maneira , q ue nüo 
houve pa lpcbra q u e n ã o arreas-
se dc som no... 

ü o j e , reaiisa-sa o beneficio 
do dist ineto netor t i r i j ó , um dos 
mell iores elementos da compa-
nhia. 

Só a syn ipn l l i in merecidissi-
niti de que gosa (i es t imado ar-
tista era suff icicntc para encher 
o Saitl'.'Atina. Mus. a lém ('.isso, 
lia ou t ra eousa que levará mui-
ta gente ao t hea t ro : ó a cxccl-
lencia do p r o g r a m a m . 

A lém do ViiKsmliro (La Pas-
serelle), a deliciosa peça de 
Grenac e Crois.sot, representar-
se-á o lever ile ri (leu u do sr. 
J o ã o I.uzo, fícmorso dc Ar-
mando. 

\ o l i c i a s t l i e a t r a r s 

l-sla trabalhando em l.ondres, no 
• Cotivcnt Gardeu Opera», a melhor 
Iroiiji'' lyrira ilallaua que s> poude 
liirniar. Os uarios, orcheslra, "uar-
da-roilpn, ludo, cnilim, é do llieatro 
Srnla, de Milão. As operas de maior 
suecesso foram, ab'1 agora, a Mimou, 
dc Pucclnl, c a Carmen, de lllzel. 

0 lenor Caruso é a primeira ligura 
da companhia. Coiisideriini-ii'o Iodos, 
ncliialmenlc, o primeiro leilor do 
mundo. 

—As receitas da Comedia Frauceza 
elcvaram-sc, durante o mez de setem-
bro, a 118.320 francos, Isto é, uma 
média de 3.81Ü francos | ara represen-
tação. 

—Gabriel d'Annunzio já terminou 
a sua tragédia, em verso, t.n \<ir<', 
'que, em abril, sera rcpresenlada 110 
llieatro Sv.ihi, de Mllãi. 

1 m dos nltraellvos da nova peça 
de (1'Aununzio é a apparição, na pe-
ça, do lillio do poda, que* desempe-
nhara Importante papel. 

o lillio dc d'\nnun/io já está repre-
sentando no «Polylhcania AlenUno-, 
dc Pescara, 

— Curioso incidente havido num 
lltealro Inglez : o aclor VVebstrr, que 
representava um personagem mvste-
rioso, chamado /.ulka, cujo rosto e co-
berto por uma mascara, ao entrar em 
sccna, ccrla noile. cahiu subilamenlc. 
Acudlndo logo um medico, vcrllleoit 
que havia sido posto 11a mascara um 
poderoso iiucstliesico do elTello Imme-
dialo. O aclor Websler olferecen cem 
libras a quem lhe descobrisse o au-
clor dc simillmiiie brincadeira. 

Ilenryk Sienklewicz dirigiu uma 
alTciduosa rarla a Sar.di Ucrnhardt 
agradeceudo-iiie o deseni|ienho que 
(em dado á peca tirada do romance 
A frrro <• / 0 7 d o celebre auetor «Io 
Qi«> Y.iilis aclualmenle em repre-
sentarão em 1'aris. 

Alil por volla das 
honlem, na v enda da 

ncio Ferreira 1'onl. 
I1II1 dos c,mpaulieiio;, . a: 
derrubar uma grande arv •. 

Num dado lilomeuto. -
uma outra arvore, ipie tini;1 

I libada antes e que lirara pr 
da que Florencio procurava 
baixo, desprendeii-s 
ponla sobre a cabe. 
lha,ia 

I' por 
•roll 

deita 
Ia 

que rolou p. 

v indo caliir d. 
Io lu e;,/ tr,.ba-
lei . 1, banhado 

c m . s a n g u e , m o r r e n d o i i u i . i l . n i i c n l e 
O s c o n i p u i l i e i r u s d i l ; . i ' j s « ) r * I o — 

r f i i e i o , . ' l e u d i n d o c m •SC ü i a , f n d u -
/ i r . 1 i ü 0 s e u c a i i a v c r i a , i u m a r . i s a 
p r ó x i m a , > f i i d o o i ' ; i r • - • r i í M i i i i i i - a d ) 

a o a . ' f i i l e d e s c i r n r a n ; i d i I ' v . 
l l i p p u l y t o J ' e r e i r a < l e . ! " « j u e l o -
i n o u e o i i i i e r i m f - n l o j r r l d o , f a -
z e n d o I r a i i s p o r t , . o <•< n e i n u m a 
r ' d c , p a r a o s I a r i d . i d e 

n 
i n l ° c h e c o u , 

e . a r r f / a d o p o r 1 i l i o m e n s 1 l y > d a 

:11a. 
M,l| ; 

or. lio Marco da l. • 
ver e o Cscoila a 
01 .b-nanea .Io - il.pr. 'dlo 
(llslrlclo nlr a . .Ia, ;to ile ; 
elido ahi 1 rmov ,1o o c ,:-pu 

rencio para o 111—rolerIo n.un 
Ia examinado pelo dr. Mmeid 
Io, medico iegisfa, que 1.V11 
cansa ínorlis csioagaii.rnto do i 

Ap.' s o exame radaveriro, <1 
do dcsvenlnrado homem foi se 
110 cemller o Snnla l/abei, a 

!. jllelle 
111.111. a, 
de | ,0-
, ipal e 
a Coil-

eon.o 
-i •! ro. 

i r ,1-po 
pull.ido 
". pen-

sas ila Sanla Casa de Mis Tiror.liá 
A viclima era naliir.il do Ce. 

casada, com SO anno. de edade. p 
da, e |raiava. 11a orca ião do .1 ' 
Iroso inc.d. nle, calça e < .te. a 
algodão, lendo os pés desealeos. 

I» i\:i .•> lldios menores, 
liojc, Inodar-sc-ão n, 

qiierllos a respeito. 
<> il». Muriitucu ilisla da 

cérca dc 2 léguas. 

I" 

i-ilal 

T I T F ^ T E O S E T Ç . 

í s n i i f A i i n a 
A .na!'.n.'•<•, bon tem realisada 

cm bcueíicio dos actores Carlos 
Leal, J o r g e Alberto e Marzul lo, 
n ão só tuve esplendida concor-
rência, como agradou franca-
mente, pela var iedade 110 espe-
ctaculo. 

A lém da representação das 
. I h t j r i a s du L'<>\ foram recita-
dos versos e cantados t.ulos e 
cançonetas. 

—A ' noile, n companh ia por-
tugueza abr iu um parcnthesis 
l ias l iarr igndas de riso que, com 
os . in ilr .lli:1, tem dado ao pu-
bl ico. A' transparente frescura 
chis J 'ilula.A i/c llercnlc.i. fez 
sueeeder u trevosn solennidade 
do l im dr . iiiullião puxado á sus-
tancia. 

o Drama >/<> fundo d<i mar, 
cujo maior attivictivo eram, sc-
í^itudo confessou, sem ment i ra , 
a p rópr ia empresa, os scenarios, 
é 11111 leg i t imo o deseabel lndo 
dramn l l i ão como os demnis da 
horr ip i lante cspocie. Tem, como 
(is demais , us mesmas in; .es 
commovedoras , os m e s m o í , |ii-
sodios de ])õr n alma nas mãos, 
as mesma., 1 iradas do cfíeito, a 
mesma Jiisioria de um easn-
niento p o r a mor, que s se rea-
Jisa depriis de uma série mede-
nba do aeei.lcntes e tropeços do 
toda a ordem. C o m o nos do-
meis, a Div ina Providr.ncju np-
parecc 110 u l t imo neto para pre-
mia r os bons e castigar os maus. 
K, liara o simile ser perfeito, 

f inalmente, :t -oito sit|ire-
todo o d r ama l h ão que sc 
não foi Ij. :n represei -

lior.is da noile u r 

111a Sebastião Pe-
reira,G,reuniram-si; diversos porlug.te-
zes para tomar um «trago-. A discus-
são entre cllcs versou logo sobre os 
acontecimentos do Rio e dalii p i ,sou 
para o rreuo político. 

Pensavam Iodos que a M aiarrhl i 
devia ser restaurada tio llrasil paro 
felicidade do povo. 

Çlne poriuguez.es sen-nlos ! 
Ileulio cm pouca, coiiie.'araiu a dar 

vivas a Monarcbia e morras a Itepu-
blica. 

O servente de pedreiro Aulonio de 
Camargo, republicano vermelho, ao 
pa.s ar na occasião, ouvindo aquelles 
vivas e morras reluiubtuites, sentiu-se 
ferido em suas creir.as, e, ov .nrando 
para o grupo, ordenou quesc suspen-
desse a íe-ia. 

o porlug .ez Kduardo de Uma pes-
pe ou-Ii.e, então, uma volenlr . urra, 
i |. 11, evadin.f .-se em seguida. 

li ollcnilido loi iiiediciulo na polici.a 
pelo sr. dr. \avier de liarros. 

itoou couiircinieiito ib 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos liuje: 

0 sr. Durval de Campo» Azevedo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Kslão na capital, vindos dc Caldas, 

o sr. dr. José lilias \ az de Almeida 
c sua exma. família. 

—Ksla na capital o sr. Indaleclo 
Ferreira de Camargo, lavrador cm 
Tieli'. 
F A L L E C I M E N T O S 

Km ilapira, a monlna Sebasliau», 
tillia do sc. João llapllsta Rocha. 

—Km Ribeirão Houilo, 11 senhorita 
Colinlia Rocha, irmã do sr. Kllezer 
Rochli. 

—x.i RÍO, o conselheiro c desein-
haruador dr. Ovldio Fernandes 1'rlgo 
de Loureiro, que, 110 letiipo do Im-
pério, foi chefe de policia c ministro 
do Supremo Tribunal do Justiça. 

A h r l l m fo in i i t i nn 

1 m medico luglcz publicou, lia 
pouco, o resultado das Investigações 
ipie fez para saber porque as mulhe-
res são mais bonitas que os homens. 

Depois de estudar t .000 mulheres 
de ledas as raças e povos, chegou o 
paciente e curioso investigador a este 
resultado: a mulher deve sua hclleza 
ao pouco esforço cerebral que é obri-
gada a fazer. Os estudos sérios, o 
trabalho ínlellerlual árduo, as preoc-
eupaçóes de negocios. exercem. 110 seu 
modo' de. ver, uma ocção prejudicial 
a lielleza. K cila lojo um exemplo: 
Na índia, existe uma Irlbu, a dos 
/aro, onde os pn| eis estão trocados : 
as mulheres i; que cuidam ila vida, 
da política, do mcniuie, e requcslam 
os homens. Estes traiam apenas dos 
lllltos. Pois liem. Os homens dessa 
tribu são notáveis pela sua bellcza, 
ao |iiisso que as mulheres são dc 
metter medo a 11111 cego. que conclu-
são vergonhosa para 05 homens bo-
nitos! Nenhum delles pensa, uum 
trabalha. 

K' por Isso, cerlamenlc que 110 Con-
gresso ha lauto mocinho bonito... 

por oulro lado, que debandada nas 
escolas I Não lica uma só rapariga. 
O esludo a ela. . . 

Rcallsou-se iiesla capital, honlem, 
uma assembiéa dos lypograpltos, sen-
do eleita uniu comniissão de sele so-
cios da >Fnl.io dos Trabalhadores 
Grapliicos- para apresenlar, no prazo 
de :in dias, um projeclo dr organlsa-
cão do trabalho e Inrlfa geral. 

Na mesma reunião tirou resolvido 
lambem seguir, domingo próximo, 
uma comniissão para Santos, alim do 
promover naqnella cidade a fundação 
de uma associação para a defesa dos 
interesses ila classe graphica. 

As pcssóas que qulzcrcm acompa-
nhar a conunlssão deverão avisar o 
conselho administrativo da 1 nião alé 
sexta-feira. 
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IV 
N a Paveia d'Otiro 

'—ve rdade que sim! volveu; quan 
ao se conversa com um amigo, o tem-
po viía sem se reparar em t a l ! . . 
P f t r lo ja . . . Oueres tomar um copi 
nlio de copiar, lulião >• 

—Nâo. .. não . . . obrigado, sr. Pros-
pero. . Marcho para a tora, a correr, 
como semppr... Pela mais simples 
inst'->nftieanria, o patrão baralusta 
11A0 se cala com facilidade. . F.- nm 

IperleOo realejo.. Dir-llie-ei queose-
•«nor vai pelo caminho.. . 

—N*o me demorarei cinco minnto» 
fraraale-lhf. 

Alé loco. roarlolH Julião. 
K, «irando solirc os calcanhares, sa-

WHI 'io resfanrant. 
—h'. lalrez, para le oderecer nm 

oremio. em lesU-munho dr alegria, qoe 
Troíiblel arde em ptiigas por te ver!.. 
•ooíps.si.11 Jos4 Terrlen, rindo. 

—fiada. . . acredito que e para me 
<ar a sua reprimenda, repltcou Pros-
pero. 

K como s* cnronlrasse animado 
f f l o Chaúli.. ^ecrescentoti 

—Mas «sala que elle n í o me ener-

lloiilem, .1,1 prendeu 11: 
V iduo ti , I 1 • , do Aronchc, 
Inomeiilo cm que recebia o dinheii 
o sr dr. Arlhur Rudffe, 1" de|e;iH 
que por alli pas-av . e que era -ai 
dor tio, planos de l.uiz. prendeu-
fazrndo 1 frolit. I-o a nm xadrez 
p ,slo policial da Consolação. 

indi-

Ci .ui ! KSPKKIAS --Mais 11111a 
bella festa este c lub proporcio-
nou bontem aos seus collegas de 
Santos, associados e convidados. 

Até o d ia de hontom, quo ama-
nheceu brusco e ameaçando chu-
va, em vez de atrapa lhar , como 
se esperava, os festejos, veitt, ao 
contrario, íavorecel-os, po rque 
amen isou a temperatura . 

l 'e io pr ime i ro trem v indo de 
Santos, cltegaram hon lem a esta 
capital '24 pessoas representando 
os Ires elnbs de repatns daquel la 
cidade, entro as qtiaes se conla-
vnni o sr. dr. A lber to de Olivei-
ra, presidente da 1,'nião das So-
ciedades do 1'enio, os tre-s pre-
sidentes dos clubs Santista, In-
tern.icional dc Regatas e Salda-
nha dn ( iania, c respectivas di-
rectorias. 

A directoria e socios do Ks-
peria» l o t am esperai-os 11a esta-
ção Inglczn, conduzindo-os, em 
bondo especial, para a sédo do 
club, 11:1 1'outu Grande . 

Abi, obedecendo ao program-
111:', t iveram começo as lestas 
pelo t iro nos pombos , sondo al-
vejadas III aves. 

Venceram esle torne io : em 1" 
logar, .1. Vernacchio; em .1. 
llcninelli , o em :l •, I lapi iacl 1''. 
l iarros. todos socios do ICspe-
ria . 

Km seguida, houve os parcos 
de natação, d isputados entre os 
socios do club, dando o seguinte 
resultado: 

1" pareô. C l ub In ternac iona l 
de Santos, lllil metros de veloci-
dade. ( In i ibaram: em 1' logar, 
.Insé de .Moura, em 2 ' õ " ; '2', 
Fernando Maggi , em 2'ii"; l i ; Ar-
l luir l i igal la, em '2'ii". 

Ao vencedor ( 111 1' logar foi 
off erecido, pelo C lub Tnternncio-
nal de Santos, 11111 bonito tin-
tei r«, l impauo , can ta e d e m a i s 
accessorios para oscriptorio. 

'.!' parco . IIílO metros, resisten* 
cia. 

G anha r am : em 1 logar, Ante-
nor de Almeida , em i 111. 12 «.; 
2', l.eonol .Moreira, em I m . Pi 
II.; o', Uer in in io I V d r o do Frei-
tí:.--, ' m minutos. 

T. rminad i fi estes dons parcos, 
1 oi improv i sado 11111 ou t ro entre 
os í apa /es du Santos, em lõll 
metros, d i spu tado pelos srs. .lo-
nas Pacheco, Vaz Mart ins , Adol-
p!,o l íarbosu, Lourenço Arautos 
ihiuior, d o C lub In ternac iona l de 
Santos; Manoel ( ' amara o F.u-
genio Dunrle, (io C lub de líc-
galas Sfiblanlia da Coma . 

Ven ie ram : cm 1 logar, Jla-
nocl Cumara , cm 2 111. 5 s.; em 
2', donas Pacheco, 0111 2 111. 
a.; e cm •'!', Vaz Mart ins , em '2 
III. :iil s. 

Depois, seguiram todos os so-
cios dos ( luiis do Santos o da-
qui , cm bonde especial, para o 
I lotei I i omn , onde o lá.speria• of-
feree 11 110 dr. Alberto cio Oli-

veira o aos moços snntistaa u m 
almoço, quo correu n a ma i o r 
cordia l idado. 

Foi, p o r essa oocasião, offore-
«ido pelo C lub Esporia» ao sr. 
Mcnot l i Falchi o d ip lo inn de só-
cio beneméri to do mesmo c lub. 
Fo ram , t ambém , offereoidoB d u a s 
taças do prata: uma , pelo dr. Al-
berto do Ol iveira , para sçr dis-
putada aqu i , adquir indo-a o q u e 
vencer em 1" lognr, em II pro-
vas consecut ivas do natação, o 
ontra, jielo sr. Menot l i Falci i i , 
para ser dis^iutada cm Santos o 
g anha nas mesmas condições, 
111a» em corr idas de regatas. 

Voltando, cm seguida, os con-
vidndos, em bonde especial, pa ra 
o Fsper ia , con t i nuaram as fes-
tas, sendo d ispu tados os seguin-
tes pareôs de regatas : 

1" pareô. a.õOO metros, resis-
tência, baleeiras a I reinos. Cor-
reram Lyt/ia o Alija, vencendo 
esta em li) 111. o 52 1(2 s. 

Kra t r ipu lada pelos srs : pa-
Irão, A l f redo Per l l l i e r ; voga, 
Octav io G iov ine; sota-vogn, Ga-
briel Corbisier; proa, C ând i d o 
Cortez; sota-pròa, I I . l l i ino . I.y-
gia chegou em 2" logar , com 
pequena differença, pois gas tou 
21) 111. o ;ll) s. 

Fo i 11111 dos melhores parcos 
que sc tem d i s pu t ado em S ão 
Pau lo . 

2" parco. 1.0011 metros, yoles-
gi;;s a I remos. 

Co r re ram fírasil o Roma, 
vencendo áquel le, q ue t i nha a 
mesma t r ipu lação da Alga. 

A's \ horas, segu i r am pa ra 
Santos os rapazes q u e dc lá 
vieram, os quaes foram em 
bonde especial até á estação. 

Depois, con t i nua ram os di-
vert imentos 11:1 sede d o Espe-
ria , a té a tard inlia. 

Foi u m a bella festa, i jue agra-
dou n todos quan tos t i veram a 
dita do nssistil-a. 

1 .s'UII.UA—OS campeonatos de espada 
e llorete reallsados em S. l.uiz, ilu-
raulc os jogos olympleos de PJOi, fo-
ram ganho, pelo' csgrimlsla fruiiccz 
llamoii 1'onsl, discípulo d'Ayal. 

Ksles campeonatos auora sii serão, 
novaincnle, disputados em 190», ein 
Roma. 

vrroMomi.t-vio — lleallsar-se-à em 
janeiro proxlnio, cni Paris, UIH COII 
curso de ciiiriiagons anlomoveis para 
vér qual a mais luxuosa, elegante e 
conforlavcl. A grande allraeção desse 
concurso serão as berlindas aulonio. 
vcls para viagem, providas de leitos. 

v VCIITIXT, — Prepara-se em França 
IIIIIII regala de mulorawtls, entre Al-
ger e 1'oulon, com escala por Porl-
Mahon, na díslancla lotai ile ÕOU kllo-
metros. 

roor-iivi.i—No niahli liilernaclona 
jogado, 110 dia 1, em Paris, cnlre ( 
leiaii inglez Ulil /.ci/siaiise oStatl l'ran 
ruis, Iriiimpliarain os inglezcs por Ires 

íjoiUs a um. 
Xo nnilrh, no mesmo dia, jogado 

entre o IUirin<j-i'.lnli </•' 1'ranre e o Aii/-
iier FiissIinlt-iHuti, os francezes foram 
ainda derrotados. 

Os allemãcs venccram por Ircsjoals 
a dons. 
« l-.iu compensação, « Ihirin.j-I.hlli ba-
teu cm Caiubrldge, por seis unais 
,re>, um l''<uit do .Trinilv Colle^e». 

Regressou de Santos honlem, á noile, 
o sr. dr. Pinheiro e Prado, delegado 
auxiliar, que para alli partira por 
motivo da f/cr.' dos carroceiros. 

A .jrnr tirou i.nle-hontem termina-
da, após a reunião da Cantara d( 
Continerclo, sendo atteudido o pedido 
dos carroceiros, que, 110 incsiuo dia, 
re-onieçaram o trabalho. Não houve 
pcrlurbiição alguma da ordem, con-
forine coíistuva. 

r n l o m i i o p l i i U a 

I jn reunião realisada honlem da 
sociedade i:iil<iiiil.<,pltila-llr<i$il, foi elei-
ta a seguinte directoria : 

Direclores, dr. Lcouidio Ribeiro, 
Jo io llougli e Paulo llarrello; the-
sourciro, o padre Guilherme Arnold . 
I ' scrretarlo. Domingos Teixeira l.eltc ; 
i " , Annllial Silva ; coltselho-liscal : 
l.intllo Van Ante, Antônio Dldiou c 
Antônio Pinto Júnior. 

I deve bonlein cm nosso escriplorio 
a lamllla de um conhecido professor 
e pediu-nos chamar a atlenção do sr. 
chefe do trafego da l.iijlit para o con-
duclor ti. li:!, que trabalhou bontem 
com o bonde 11. 1 >7, ila linha do 
Cambucy. f, o caso que, lendo essa 'a-
milia mãndado parar o referido bonde. 
111 rua Marechal beodoro, esquina da 
rua da Calva d Agua, o coiiduelor 
não obedeceu ao «Igual, e somente 
mandou parar o carro quando unia 
das pessoas que pediram parada Ih -
ordenou que o lize-se. Il rondurtor 
cobrou-lhe, enlrcfaiilo, pa -agem du-
P'a. 

Foi honlem nuillado nelo caj-llão 
Jos»' ririníno, subdolc^auo «lo lira/, 
por mnnter, sem licença, uma 
dc j >•<) de lio!;is, D indivíduo Manoel 
Mivs Dias, residnile a rua Mendes 
(joncaivrs, i'». 

VIDA ESCOLAR 
BI D WllWI —I I — — 

i;si:ol.A «eMCOKNTi: llK MOHAKs* 
Reunlti-se honlem a comniissão jul-

gadora dos trabalhos apresentados 
pelos .'iluiniios, sendo o segulnlc o 
re.uitado do julgamento : 

/'r oo/os i'1 .uno miei! ilha de ou-
ro, Ignez Cavenaghl, do 1" anno com-
plenientir: i'' prendo (inedalba de 
praia', Maria Ilolaiid, (!o Vanno com-
plementar. 

Menção honrosa 
do :i' anil J e illlpb 

ijn io;/r<i]ilini 1 
de 111 roí, lajiacio 
roriqreiiienl.ir: '2 

F.slher Porlella, 
iiienla r. 

prêmio miedalha 
l.cite, du V anno 
prêmio ímedalh 

ve, porque o mandarei redondamente 
para o diabo! 

—Pensa 110 que le expuz.. . 
— A respeito de Julia Tordier ' . . . 
—Sim, e de sua filha Helena.. . Cr 

meu caro, ainda conseguirás uma ex-
cedente posição,c quem sabe.-e a lua 
despedida da casa Troublet, onde ve-
pelas, não le lançara, sem quereres, 
110 caminho da fórluna. . 

—Tornaremos a falar do assumpto; 
comludo, conjugar o verlio amar com 
a marreca deve ser uma cousa Insiip-
portavel!. . . 

—\3o me parece, meu caro!... To-
dos os meios se supportam, todos os 
caminhos servem, quando se pretende 
alcançar um alvo. E' o meu prlnci 
p io . . . 

—K o essencial é chegar ao l im.. 
— Evacto; porém, conta-me o que se 

passar: aconselhar-le-ei... 
—Ksla combinado, ijue fazes dc 

tirde I 
-Qoe hei de fazer sem vintém í . . . 

Deitar-ine-ei cédo.. . 

—Jantarás aqui ' 
—Sem duvida alguma, e por uma 

simples razão... K a nnica parte em 
que me abrem nm peqneno credito. 

—Jantaremos juntos.. .Convido-te... 
—Acceito com sincero prazer...aca-

so me poderás emprestar rem «OIIS * 
Prospero tirou uma moeda de ouro 

da alui beira. 
—Toma der francos. 
—Obrigado f és um verdadeiro ami-

go ! Oentro de Ires dias, logo que re-
celw a quinzena, pagar-te-ei a di-
vida. .. 

—Tais jogar) 

praia', ülivia Aricla, do anuo 
preliminar. 

Menção honrosa : Maria da Penha 
Santos, do 'irj anno complementar. 

Miisirn I ' prêmio Imedailia de ou-
10', Georguia Azevedo, do 1' anno 

complemeular; 1" prêmio fmedalffS 
dn prata), Sophla Rangel Pestana, do 
«" anno preliminar. 

Menclfo honrosa : Arlhur llohn, dl>' 
:|" RUI 10 complemcniar, c Alice lei-
xelra, do a" anuo preliminar. 

Marcenaria — 1" prêmio (medalha 
de ouro), l'Torentlno iMiilppeln, do 1' 
atino complemcniar; 2" prêmio (me-
dalha de pratai, Joaquim Theodoiu 
da Silva, do atino complcinentar. 

Desunhii — I 1 prêmio imedullia dn 
ouro), Ismael Rrasllfensc, do '1' amio 
complementar; 2" prendo (medaliia 
dc prata), Diiliuda Pires, do anno 
complementar. 

Menção honrosa ' Jo.ão llaptlsla, do 
4" amio preliminar. 

Serão lambem conferidas medalhas 
aos alumnos que se illsliliguiiaiu 110 
curso dc gymnasllca. 

Ilcrnardlno Gonçalves coslumava 
sempre Ir a casa 11. 77 da rua Vicia-
ria, habitada por unia mulher da vi. 
da farll, armar desordens. 

Honlem, por. 111, elle foi Infeliz, 
porquanto, na occasião em que eslava 
quebrando vidraças da referida casa, 
íil preso em llagranle, ã ordem do dr. 
Raul Vicente, I" suhdelegado de Snnlaf 
Iphvifenlo, ipie vai processal-o, por 
vagabundo. 

C o l u m b i a R ü i t k 

Resultado das corridas rcalisadas 
honle tarde: em I" logar, a me-
nina Nazarina Fonseca; em í" , o nie-
1.1110 Mario Vieira da Cunha. 

A' noile: prova llnal da corrida de 
resistência de í.100. 

Em 1" logar, Eduardo I I H I S I O I I ; cm 
2", Anilhes Veíloso. 

Para nmauliã, vorriila <)•' Hiflçds, no-
vidade. 

HOJE 
niVKnsrn:s—SitnrAtino : ás S l|2 da 

noile, espcclacnlo em lienelicio do 
aclor Grijo, como liei/iorso(le Artnuii.is 
e o l'assadiiv ; Miilheama-Cuncrln, 
espcclacnlo variado; .Irí Xouceau Ilink 
e Coliimliia llink, as linicrõe.s do cos-
lume ; Coufeilarias Fasoli, CusIclW"» 
e Paulirrii, concertos. 

0 sr. dr. Arlhur Rudge, 1" delega-
do, apiis algumas diligencias, conse-
guiu prender, honlem, mais I I gatn 
nos conhecidos, que serão processados 
cm audiência, alim de serem transpor 
lados para a cadeia correcclonal. 

I m p r e s s o s 

Recebemos, durante a semana lin-
da, os seguintes, que agradecemos 

Vida r,iulista—N. «4. Anno If. 
Traz em sua I ' paniua um bom re-
trato do general Svlvcstre Travassos. 

lira Ml lf'i/!>o-.\'. 4:t. Anno XVIII. 
.1 musa e fiara i/iiem e , . . ou o 

casamento iiiallojradn—Comedia, cm 
i actos, por A. Sedalvrlo ile Moraes, 
alumnodo Gjmnaslo Nogueira daGa-
ma>, de Jacàicliy. 

Cawliiantes—Versos, do dr. Olymp!" 
Hoiiald, de Recife. 

O Mundo Rlei/anle Revista quln 
zenaí Illuslrada, publicada em Paris, 
cm porluiuez, por A. de Sousa. N 
20. Anno VII. 

Aijuraro l'.ummrrcial—Au'gravantes 
Miguel Pinto Soares c outro-; aggra 
vada, a lirma Oliveira e l.ima, cie 
liquidarão. Cotdramlniila da nggra 
vada, por seu advogado dr. Paulo d< 
Lacerda. • 

O Va ialnme- Senianario Illustr.ulo 
crllico, humorístico, salvrlco, snorliva. 
e llieatr.il, de propriedade de r . Gnl 
marães A Trinas, e que acaba de vir 
a luz 110 Rio. N 1. Anuo I. 

7l,e lliasilian Uni w-N. í>7. Vol. VII 
IlHatorio dn direciona da Socicilaibs 

Si iriillp. il ilr S. 1'lUllll- l'.Hi:t-I'.KH. 
llolelmt da Agricultura, da Secreta-

ria d. 1 Agricultura deste listado. N. 
io. 5' serie. 

Orntt, de S. João da llóa Vista. 
N. 2 Anno I. 

o Proi/ivsso—N, i-8. Anno Vlf. 
Calii'0'10 organisado pela l.iga Pau-

lista de Fhot-ball, contendo, além de 
mullas outras Informações, resultados 
dos campeonatos de fwil-tiall de 1902, 
f.WKI e i!H)V. 

Aliimiuirh P, 1 ulistano, para 1ÍHI5, or-
ganisado pelo sr. Agostinho Penido. 

O.s grande* fabru-aniri dos Estador 
1'nidos di America—Revista mensal 
de exportação para o llrasil, publica-
da por Rietimond Guimarães & C., 
de Nova íork. 

Taqarcla N. 143. Anno III. 
fmpreiiOT Medira—N. tu. Anno Kll. 
o Coió—S. :iii0. Anno IV. 
Anemia F.ommercial, 011 livro de 

lembrança* para IWlíí, cdtlado pela 
ca-a Ilupral A- ('.., ri a Direita, i í No 
gênero, é d,s melhores trabalhos que. 
lemos visto. Al. m das tabellas e In-
formaçíles dc utilidade, que sempre se 
vêem em trabalhos semelhantes, as 
sua. paginas 1111 branco não são,como 
aconlcee a outras ugeudas, dividida-
ao meio, ile modo que fornecem grau 
dc espaço para lançamentos e nota > 
cm branco. Além de ludo, e um tra-
balho arlislieo, que multo recoiiiinen 
Ja a Casa llupr.it. A capa, em que 
vem 11111 aiuiunclo do RotlcAo llniver 
sal, oulro da cas( Charle. Ilíl, e um 
terceiro de J. liosisio A l illio, é de 
multo goslo. 

Quadros ai/rcstes, prosa, por Vlcio-
rino Marcondes. 

Itrlulorio aiiresenlado ao conselho 
deliberativo de Rello Horizonte, pelo 
prefeito Francisco llressaue de Azeve-
do. em scleiubro do corrente anuo. 

Arruo rmnmrrrial. Comarca de San-
to-. Auclor, Anlonlo Martins Fontes 
da Cruz; 10 , Telcsphoro José Ferreira 
dos Santos. Allcguróes llnacs do réo, 
pelo advogado dr. Paulo de Lacerda. 

Itoletnii tirbdoinadiirio de cslalistir.i 
deuii.'irapl,<i~:,unilaria deste Estado. N. 
44 Anno I. 

Iterisht forense, publicada em Rello 
Horizonte, sob a direcção dos dr-, I. 
levam I.. de Magalhães pinto e I 
Mendes Pimentcl. Fase. XI. Vol. II. 

/!••• tsta Aijiirota, desla capital. 
112. 

Cura* maravilhoso*. A imjirr/i*<i do 
llrasil e o professor Fmtshno litlieiro 
Jiruor. Noticias e artigos dos jornae 
do Rio, Paulo, Santos, Minas, M-
ctheroy, Ralila e Pernambuco, refe-
rentes as curas operadas pelo referido 
professor. 

C/rmi, «le S. Joã. da ll .a Visla. N. 
I I . Anno 1 

rteen! 1 Medira llr s. 1'uulo. N' SI. 
Anno VII 

o Prof/cuo. Anno v II. N. h.õ. 
Anlarrlira 1'aiilisla. N. .li. Anuo I. 

,.ão, sigo para ca a do meu ,enle 
de negocios, Xarciso Isidoro llard.er, 
na rua Monlorgnell... s,. prcej-ares 
de mim, de repente, .• 110 ponlo Indi-
cado que me encontrara , todos os 
(lias, excepto aos domingos, alr .,,scis 
horas da tarde... 

liem, concluiu Prospero. 
liepols, dirigindo-se ao moi o do res-

taurante, retorquiii : 
—Augusto, assenta o dou, alniocos 

11a minha ronla.. 
—Sim, sr. Itlvet. 
Prospero e Terrien «ahiram do Ho-

tel dus Innoeentes, trocaram um aperto 
de mão, e separaram-se. O primeiro 
encaminhou-se para a rila Aubrv-le-
Bouclier c o oulro para a rua Slon-
torgneil. 

fi calxelro viajante, animado pelo 
vinho branco, meditava no que lhe 
acabara de expor o seu companheiro 
José Terrien. 

o antigo segundo escrevente do sr. 
Carré, labelllão em Paris, locara-lhe 
na corda sensível, a qual começara a 
vibrar com força desde qu» soubera 
que Inlia Tordier—apaixonada por 
elle, como percebera noutros tem-
pos—era mais do que milllonaria. 

Sobre nma natureza vulgar e ma-
terial, sobre uma alma sem delicade-
za e sem escrúpulos, como a nature-
za e a alma (le Prospero, a miragem 
do ouro produzia o seu elfeilo costu-
mado. 

Essa miragem tornava aos sens olhos 
a marreca menos disforme. 

A gibha desapparecia quasi de to-
do numa espécie de Irradiação, ,ur-

1110 uma Ir„r proe-

que Terrien abrira ao ami-
o horizonte, aluda não cn-
aiiuelle dia. 

' do seu casamento com 

eiitre.oisse a lillio, se-
: a recuar ante qualquer 

que iosse, na pre-
lão mverosimll, 

gilldo apei 
inincnciii. 

.M.-IO de 
go um 110' 
Ire. isto al 

'Iralava-
lleleua. 

Se Julia Ila 
ria urna louci 
sarrillcio... 

Deveria escutar o 
senea de uma sorte 
lão inesperada... 

E depois, logo que se reall-a.se o 
enlace, somente sc veria obrigado a 
satisfazer os seus compromissos para 
com Helena... Emlim o procedimen-
to da rorcovada regularia o seu. 

Simillianles pensamentos rlioeavam-
se-lhe 110 cérebro, como as abelhas 
num corliro muito cheio, na occasião 
em que alcançava a esquina da rua 
Aiibry-le-Boiiclicr. 

Precedel-o-emos alguns momentos 
anles na casa de Jorge Troublet. Na 
laboleta do estabelecimento lia-se, con-
forme dissemos : 

A P A V S I A D O U R O 
Massas alimtMares 

POR GROSSO E A RETALHO 
ASTír.A CASA TORrUFR 

JHIWF. mm m.ET, smeeesor 
Alguns degraus de pedra condu-

ziam a uma larga poria cnvidraiada, 
de dons batentes, que dava para nm 
armazém espaçoso, bastante fundo, 
em volla do qual se achavam mullas 
prateleiras supporlando caixas ron, 
rolulos que continham massas alf-
meuUres dc ioda a qualidade, taes 

como loararrão, alrlria, p.idn -n , -o 
Ia ' lllil a, s'inel.i, etc., e, liUilniC.il 
mil produclos d.i mesma esperie. 

Na parte c.quiTdll da casa, cncotl-
tiaia-se, junlo a parede, o escriplo-
rio '.'o ne.'o.-ianle. Consistia elle 
numa gaiola envidraçada <le dous me-
tro, quadra i ! »pouco mais ou me-
no-, cuja mobília eram uma escrevani-
nlia, 11111 cofre de ferro pintado de 
bronze, uma cadeira dc braços co-
berta de carneira verde, um t outra dc 
palha, copladores e lima eslante onde 
se alinhavam, em ordem, os regi — 
Iros de c ililaldiidade, as faclurus e a 
rorrespoiidencla. 

l'ma pequena prensa estava perlo 
da escrevaninlia. 

I m relógio, pendurado na parede, 
indicava dez horas e Iririta c cinco 
minutos. 

No escriplorio havia um postigo. 
Sentado a e-crevanlnha, um ho-

mem. de vinte oito a Irinla annos, 
verificava umas farturas. 

Chamava-se Jorge Troublet. FAra 
elle quem comprara o e»laltf.-|eçlmen-
to a Julia Tordier. 

No armazém, tres rapazes atavam 
\ pressa vários pacotes, para envial-
os aos freguezes que os haviam en-
commenilado. 

Es«e. empregados não trocav am pa-
lavra. 

A cada momento, Troublet Inter-
rompia a verlOração das farturas ac-
eumnladas na suá frente e lançava o 
'olhar para o relógio. 

0 seu roslo tornava nma expressão 
rada rez mais pronunciada de mau 
Aonor . 

• mo 
A p .ri.i tio arin i/r 11 a b r i u — ; 

ia deixar enlrar Julião, o 
que viioo. em busca de Pio 
vel, 111 sala .Io resi.iuranle da rua dr 
Ferronerie. 

E então ' grilou-lhe Troublet, lo-
go que o rapaz trau-p.iz o limiar. 

T.íirontrei-o, patrão, respondeu o 
inlerpcllado. 

linde se achava? 
No rnfé restaurante do seu bolei. 

-Une fazia ' 
—Almoçava com nm dos .seus ami-

g o . . . e de certo não morrerá de gos-
ma, como os cariarlos, pois havia 
Ire.-i garrafas vazias sobre a mesa... 
alem de um carafon de cognac e de 
calé... O sr. Prospero ate me olfere-
cen um c.,pinho de licòr fluo, que 
não acceltel, como era de minlià obri-
ga-.ão. 

Relier ' . . beber -empre ! pro-
nunciou Jorge Troublet, com uma re-
pu n uciacum dftsc mlenlamento ma-
nifestos. 

Depois, em voz alia, dirigindo-se ao 
m irrauo : 

—Julião... 
—Senhor... 
—I.evaste um kilo de alclria .1 sra. 

Tordier ( 

—A' marreca... proferiu o garoto, 
enterrando a caberá nu, homl.ros, 
alim de se Ungir corcovado. Ainda 
não, porém creio qoe Isso não é ur-
genle.,. for emqnanlo, o tio Tordier 
precisa mais de medicamentos do que 
sopa de massa... {» medico veiu ho-
je e, quando salilu, não parecia Iran-
«juülo de lodo.. . Apresentava a rara 
de um cliaico ûe trata de re.{iiisitar 

em qualquer agencia funerária um 
eiilerro de quarta rlasse para um 
c ieote... 

—Nada t.-nios com o que -e passa 
na rasa dos outros... Encommenda-
ram a alelria... <• necessário servir 
logo o fregiiez... Não admillo demo-
ras, replicou Ironblet em tom bru-
tal. 

—R. 1=1.1, patrão... vou pesar ,1 mas-
sa, nirll d-u 1111111 sacco e leval-a ao 
seu ih slino. 

E Julião reuniu-se aos rapazes do 
armazém, que haviam sorrido ao es-
cutar o dialogo trocado entre o patrão 
e o marçano. 

—o macacão acha-se hoje pouco 
para graças!. . . murmurou-lhes este 
em voz balvn, a trovoada Iròaeacre-
dito que o caiveiro viajante sera fus-
tigado por uma l>orrasc.i medonha I 

—Oli ! replicou um dos rapazes no 
mesmo lom, o hello Prospero Hivel 
ja não gosa dos privilégios d oulr o-
ra ! Nos tempos da marre-a, fazia o 
que entendia, cortava a larga, e a 
palrAa não o censurava. Era o sr. 
Prospero para aqu i . . . meu /*rosfiero-
zinho para al l l . . . o lio Tordier nada 
podia dizer... o sr. liivet é quem 
mandava. . Muitas vezes, custava-me 
a conter as gargalhadas, ao presen-
ciar uma tal comedia : 

vn 
Despedido ' 

Pesando a alelria destinada 4 se-
nhora Tordier, Jtili.V) Inclinara-se para 
o companheiro que arabava de falar 
e prgilütou ; 

—A marreca arrastaria a aza ao 
caixeiro v lajante t 

— Como compreheiidcs, a patrAi 
nunca m o declarou, porem parecia 
que s im. . . 

—Ora, a cousa mudou, pois o sr. 
Troublet não lhe lança olhares ler-
nos.. . Não o supporla com muito 
gosto e encaixou-se-me na cabeça qu.; 
daqui a pouco reheula.-a uma zara-
iiatu terrível! Ah ! ali I elle ahi vem. 
accrescenloii o garoto, vendo atrav. i 
do vidro da vitrina Prospero liivet i/ae 
se encaminhava para o armazém. 

O caixeiro viajante enlr>u com ar 
de conquistador o o chapéo posto ao 
lado. 

Depois de saudar os rapazes com a 
mão, avançou para o escriplorio dc 
Jorge Troublet. 

—Bons dias, caro palrão ' proferiu 
em voz alegre, tirando o chapéo. 
Multo folgo por achal-o de saúde • 

—Bons dias, respondeu o induslrlal 
com mau humor, o senhor escreveu-
me participando que compareceria 
aqui as nove hora-, e são dez e vinte 
minutos. 

—Enconlret um amigo e . . . 

—A amizade fica sempre para de-
pois dos nejrocios... Cumpriria a na 
obrigação não me fazendo esperar e 
portanto adiando para mais tarde * 
conversação com o amigo... Não ig-
nora que goslo de pontualidade cm 
tudo ! . . . Tinha marrado uma enlrc-
vl«ta para esla manhã e faltarei » 
reunião por sua causa. 

Kontinúa) 

-



t B0Í1EBSÍ0 P E S J f t i H U L O — S e g l i i i d a - f e i r a , 2 8 d e n o v e m b r o d > 1 9 0 4 

Li 
m 

j u 

s k a t i k c t m m m 
. f u c r 

Aberto ás senhoras, aos cavalheiros e á moeidade de 8. Paulo, 
como um togar de diveHifticiitos de primeira classe, oodc a liòa 
ordem e o decéro são rigorosauiesiíe observados. 

ü u a s s e s s õ e s r s g u l a í - e s d i a r í a m a n í c , d e 2 , 3 0 á s 4 p i a , , e d e 7 , 3 0 á s 1 9 g m . 

| Í Ç O O O ^ : 

l í a t a m b é m u r n a J JCSSSO ESPECIAL d e m a n h ã , s 6 r a e ; i í e p a r a s e n h o r a s , p a r a C B S i n a r - l h 3 3 a a r t e tis p â -

t i a a r . A e n í r a ; I a 6 f r a n c a p a r a « S Í A S E S S Ã O 

L O T E R I A S DO E S T A D O DE S. P A U L O 
O s p c & i í l - n s t i o M l h e t s s p a r a a s l o t e r i a s a e s t r a l i i r e m . s e a 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 Q 4 o m d e a u t e d e r e m b o j : d i r i g i d o s d e s d e j á a o « I r . J o a q u i m J o a ó 

d a S i l v a P i n t o , n a T í i e s o u r a r i a , á r u a J o s é B o n i f á c i o , n . 1 9 , o u a M i r a n d a •&z C . , u a a g e n c i a g o r a i , á r u a c i e 3 . S e n t o , n , 8 - E . 

G O M P . 
K n d e r e ç o t o l e g . : 

~ h / L I R A N D A . S c . 
C A u H ^ s L j L u o c o H P x S i o , - a t i o 

' 0 Gommerc i o dB S ã o P a u l o " I 
Br indes aos asiiiR"' nnten 

As JHMMIIIS <|iif asslgnarcni a nossa 
folha |ior mn anno, ou as i|iic refor-
marem as suas assliíiialur.ui por e.;ual 
espaço dc tempo, ler,Io direito a uni 
volume »lo Alliianiirh llarnirr para 
|'.i»S IV atino), publicado soli a dl-
,receito cio conhecido c apreciado lio-
inpfn fle leltrns llamiz (íalvüo. 

li' uni brinde aprerlnvel, .pie (orna 
o pin o da assinatura multo redu-
zido. 

Com elleilo, essa puhllcaç.lu ú hoje 
no genoro a melhor que apparecc no 
llrasil. 

Couteis, além de niuilas outras In-
formações uteis e variedades : IIKTIIV-
'i os das piineipaes Honras políticas 
•Io palz, o<- representantes do corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia llrtuilclru iie t.cllras e dos hlle-
latos, c, linalmcnle, dos mortos illus-
trrs do anno e de todas as nolahill-
dndes brasileiras. 

i> Almaiiiich l í a r n i r eslã assim di-
vidido . 

41 iMIITI:—í.7iro/io/o'/'Vi—V.alemVirio. 
, 2 l i' \ii tk -1''ti-jnl[i l inL — Hstaliitiea 

(allltudesc rios prlnclpaes, distancias 
de um porto a outro, populaelto uo 
llrasil e nos listados, relayüo de lils-
nos.e arcebispos, Iniportaríto e expor-
tarão, receita e despesa ele. etc., e, 
o i|uc maior valor dá a este impor-
'lauto livro, a ilc-cripcHo «eojjraplilra 
e topographica de cada um dos lista-
dos do Hrasll, acompanhada dos niap-
pas territoriacs e das estradas de fer-
ro cru transito e em projeclo. Inalem 
•In-, dados eslaiisticos ile cada um dos 
il.-lulo.s, os retrateis dos -.eus prihrl-
'pitcs aoveriiadores, Mspos, arcebispos, 
senadores, depulados ele. 

r\r,vi:—l.iãeratura. Kneoulram-
f produuciies d'* Alfoiiso Celso, Al-
berto de Oliveira, l.andelino freire, 
llodrlgíMíclavio, l.ucio de Menilonça, 
K,levam de Mendonça, Oliveira Lima, 
Kami/ Galvlto, liarSÓ de Parallapiara-
lia. padre lose Severiauo de Itczeude, 
1'cdra de. Mello, il. Amélia de Ircita. 
Itcvilacipia, C.lovis Revilucipia, Itoclia 
lambo, Ctisio de Carvalho, 1'ires de 
Almeida. 1'abio l.ill/. Isalas th- (llivei-
ri, Milfslo Azevedo, lluliiiarãe, I' 
kos, losA Al. Curvello, Mudo Teixeira, 
).i- Veríssimo, Ara ripe Júnior, Ma-
lhado <1e Assis, Vou Martins, Itny 
Üíii-hosii, Mdlo Moraes 1'illio e Xavier 
Mjirqucs'. 

He|a[Sf> nominal lie Iodos os mem-
liros da Academia, com a deslnnaç.1o 
i!;i. eadrtras ipie occiiparn, e .'i» leu-
puilleos retratos de acadêmico*. Mal* 
iclennte, vemos os retratos dos mortos 
ila Academia, que -.Io . I.ulz (íiiima-
liles. Pereira da Silva, Valcutim Ma-
l>alh.V', visconde dr Tauiiav, l'raii-
eisco de Ca í̂ro e Kduardo Fiado. 

Segue-^e — I) 3f/igibtfrio Superior, criiu 
<n retrato» de tocíos os directoic< do 
Jenslno superior do llrasil, e o Mwjií-
I(Tio Secundário, com os retratos dos 
jdireclores dos collegios pnrtteiilares e 
outros. 

4* IMIITE—O atirm imliliiii, riu que 
yslo flescriidos n, fado- «.•eon-ido-. 110 
Hriiil n un extr,inteiro, e landiem 
)lma resenha do urino liH 'r<iriii, anuo 
rinuitisltru, anii t ( l i ' h c o/íí.o i ' 
1'liosu, paginas oluadas com retratos 
T mappa> 
' i'AH*e— Vnrirtlailes—um coniun-
to interessante de notici is e dados 
uihre diverso-, assumplo-i, que pren-
dem a attençfto do leitor dcMi'* a 11 

pagina. 
tu.riMA vKme—TaMhit— \nla< — 

Infoi-mafie»—uma louga série d'1 In-
rornia{0i'g, cada qual mais i.til, para 
quem tem de lidar com as rcparll-
l' .cs puhllras. 

Os uviÍKlialltes de seiueitrc terão 
direito a escolher unia d.»s .-e^ulote* 
o! ras: 

IViifYT ou irlnrTT, ile SienUiewiíz; 
i.nmr e Castito, de |)ostoicv\ skl. 
" l)rama tia Flortsla, de i>6nsou, 
Xaltium: hlirl, de Jacqiics i vel, 
llifitt, de José ih- Alencar. 
Haphüet, de l. imarliiie; 
<1 (luaiiatiiiz, do general táiulo de 

M.^alhiij, 
0 Daulor Hanwau, de Jorge OlinH. 

(Is assljnantes ile anuo poderio, 
y quizerem, escolher - volumes da 
olira aeiiiia cilada, em lo^ar do al-
•iiaiiach. 

R. n. F.nar.TE NOVKI.I I — S.-iMiado, 
lie dezembro, lio salito Sle.uway, 

!;• Milníc diamatlco-dançanle. 
Scri representada o drama, em '•> 

ndDS, de Alexandre Duma», pae, I nu 
jeifie ií Firenzc. 

i.. i>. m. i.u/.o-nn»sii.i:ini)-Sald ado, 
•i de dezembro, a rua dos Italianos, 
li- «i, especUcnlo em I 'iielicio da 
arlitia S. Oliveira. 

iaiHI'1» URAMATIEO CÜBV \NTF — V » 
dia :i de deremiiro, realisa-sc, a rua 
Florennio de Al>reu, 2J, um espccla-
culo com n drama em aelo; Anrm-u, 
e a comedia, em 1 aclo, /.'/ t • >«o ilr 
"i" nl lado. Agradecemos o con-
vite. 

SOCIEOAÜE KCIENTIt 1C k HE s. i \l"l.o— 
f.iiilula-Wra, I" de dezembro, essai 
coiioniira, no local e as li iras d' 
coilume. 

l io virtude do -í n. ert l í , do ca 
pitulo IV dos e-latutus da -ocledade. 
esta -rs,.Io só pode iuuecioliar com 
J- fneinliros, pelo menos. Wflo rniu-
parccendo numero le.-aJ, a secunda 
'"iinlJii si- reallsari com qualquer nu-
BUTO de sócios. 

I M O U M A Ç Õ i S S 

Mvraiioimo— No Maladouru Munlci-
I>al, foram aliatido-, lioutem 131 l ovi-
«o», 40 suínos, :i ovinos e 3 vitel 
los. 

(nulillsados: I suíno, 10 pulmões. 
I flndo e i Intestinos delgados de 
t'ovino*; iO pulmões i lidados de 
eu f no». 

tmtdema dorarimlio. ovelha. 
mrtA ca»v—Movimento do hospital, 

aoiiia 20 de uovemliro 

Knlaliani l " l enfermos; entraram 10; 
íaiiiram 0, fallecerain 3; existem l i 1. 

CoMiltas, 17'» 
Receitas aviada», 349; pequenos ru-

rallvm, A.'l; operacVs, l i . 
Meiljco de dia, rir. Avres NettO. 

Com o intuito DE prestar mais um 
fieilueuo serviço ao publico, resolve-

mos ni oiter esta seeç.lo, que se des-
liiia ao recebimento O entre,'»* de 
cartas que sejam enviadas a terceiros 

por nosso Intermédio. Ass im , quem 
tenorar A atirei** de PESSOA a quem 

DESEJAR esererer, pode mandar as ear-

'ÜÍ para nosso escriplorlo, que dla-

fiamente puiiliraremo-, os nomes de 
^ U» destiuatarios, p a r a que as ve-

B I X N PFOTARAC. 

I. ,'ualmenle, as pes-òas re^ldenles, 

(JU de p.is.-a;-;eni, nesta Capital, podem 

providenciar, para que a sua corres-

pondência seja [lara aqui enviada, 

desde que Isto lhes torne eommodu. 

I r i . i 3 L l c a t a . 0 7 r 

M . e c l i c o : i 

nn. J. AI.VKS Dlí LIMA—da Uni-
versldade de Paris, cirurgiüo da Ile-
neflcencia 1'ortugueza e da S. Casa.— 
Ivspeclalidade: moléstias de sentioras, 
das vias arlnarlos r partos. —Reslden-
ela : rua Brigadeiro Tobi.is, 'Jl-A. Cou-
Miltorlo: rua ile S. Dento, i')-A (da; 
12 as :i l|2). Teleplione, ;WI. 

CLINICA nfi lill. JAfit'AliIRK -
Realierlura da clinica — Previu > aos 
meus clientes que estarei no meu es-, 
rrlplorlo das 12 as i horas, dos dias 
uteis. Itua li. Ylrldlana, 

lill. MKLI.O RAItHI.TO — OerusTV 
—Membro da Sociedade l'"ranee/.a de 
nplilalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Ivscriplorio : Itua lii-
reila, .11. Residência; Avenida Rangel 
Pestana, UO. 

lill. ül()i;o lih l- ARIA. medico. Re-
sidência: rua Marque/, de 1 tu, l i . 
Consullorio: rua S. lieuto, Tele-
plione, SOt. 

I)R. A. VirCIRA li li CARVALHO — 
Cilurgia e moléstias de senhora-
Consuilorio: rua de S. lieuto, IJ. Re-
sidencia. rua Vpitanga, n. 8. 

OCrUSTA-;)!-./'. Ponliwl Kv-clie. 
le de clinica do professor Weck- r. 
com longa pratica em Pernaiiibue.i, de 
Volta de sua viagem ,i làipqia, onde 
durante i .iiuio-, lrequentou . - pi-iii-
cipaes clinicas de mole-tias d - oltins, 
nariz e ouvidos, em llerlim, l'.iris i* 
Vienna. tr.insferiu -ua n-siilcucia p.ua 
r-Ia capital. 

Iloiivillorio: Itua de S. Ilenl ), 31, 
de 1 as i hora-. 

Hesiil mui: Rua \ ietoriuo C.irmil-
to 2o ' 

lill CAMA CLROt KIRA—Clure.i me. 
dica em '-'era! e especintruenle il • 
criani;as. Residência consultorio. rua 
ila Caixa lI Aglla. 3. Consultas lie I 
a.s 1 ila tarde. Chamados i qualquer 
liora. Teleplione, tdütl. 

nn . A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorlo: rua d i Commercio, i-H. 
Ilesidciielu; rua Aurora, I2J. leleplio-
lie, 10. 

DR. «.Klttiin Ml.111A - Medico—K-pe. 
riididmle, moléstias do eoraçíto, pul-
IIH"K'S e de crianças, attende a cha-
mados em sua residência, a rua ilri-
gadriro ToMas, *.I2. Con-ultorio, rua 
15 de Novembro, 10, de t as 3. 

MAIITIM R I WCISCO ltfl!!;IHf) lili 
ANDRADA SOIIIIINIIO e HAPHAKL 
AHCIIANJO liURCCL - Ivscriplorio, rua 
tiireila, n. 27 Residência, rua do de-
liciai Jardim, 2'i. 

lill. JOSIi' PIKDADK, advogado.— 
liscript.: rua ile ouiu/.e ile Novemliro, 
1H solir;nUii. Residência: rua D. Ye-
lidiana, 3i. Cou-ulla-: das l'J ii. 2 
l or i- lia tarde. 

OS AnVOfiADOS—Anlonlo líllielr» 
•lis Santo», Kstevam de Almeida, f)a-
11 lei Ribeiro dos Santos, tím seu ei-
n lplorlo a n esiua rua da S. lieuto, 
li. !i7 (sobrado). 

I 3 e n t l t i t a B 

0 cirurgião deutl.sla A. Castelh Ou 
(jualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e ii odernos da sua prorisslo, 
1 (i preços muillssl i o razoáveis. A*:-
tnIa ]ia'gamento nn prrstaçíie*, jtre-
tunninttí íontriitaUm.— Gubii:.*to t- ra-
Hdmcia, i ua S. Dento, n. 1S. 

DI.STISTA — Cxtrjcçío de dentes, 
-( III dòr, "i| ; ohtiiraçAo a ouro, de 
H>: a 2.'»;; obluracão a p alma, gra-
uilo, ou massa, 8* : limpeza de den-
les por mais ennegreeidos, |ior '>J a 
2f!:s. — [>i;s»rAin it vs pelos systema . 
mais modernos e odoulechiilcos, -em 
ctiana e sem tirar as raízes, COXCKUTO-
de ilentadiira -, por mais quebradas que 
eslejain, iicando conin nova.--, cm pou-
ca.- h' ras e de qualquer e-peca», por 
preço- niialieiis, no ;;ablfiele do ei-
nng i ío il"iili-li Anu iha l V i t r a l , 
l ua ll.ii ita, li. 20, -obrado. 

S l n s e a g l e t a 

Mn. r Mmr. MnixiAnn, ila Escola de 
Massacrem de 1'nris—Calllsta e tratador 
de tiniias. Kscrlptorio, rua de s. Uen-
lo, ; l ; residência, rua D. Verldiaua, 
ÜS-A. 

J A. LI-.AL — Agencia, rua de São 
Ilenl», 33. 

MORKIHA CAMIMIS — Agencia, rua 
Marechal lleodoro, H, 

CL ILIIKR.ML CH RLO -Ag ilcia, ru.i 
Ji Donilaeio, in. 

A. PINTO NINI-.S — Csci-ipti.i : , » 
íini i,i ia, rua do Commercio, 0. 

Ai.I RICIiO C. Pl.liLIII \ -Itua • iata 
llieieza, M-C. 

(,'1 IRINO DO CA.NTO—Kseriptor;) 
agencia, rua ile S. Renlo, 3o. 

DR. liLKNO DF. MIRANDA — Ksp. 
tIhiis, elididos, nariz r garqanhi, discí-
pulo do notável oetilisla \iouri llrasil, 
rom pratica de Paris e Vienna, meni-
liro iilular da Academia Nacional ihi j 
Medicina, ex-med. elleellvo da Poly- j 
clinica do itlo e adjunto da Santa Casa : 

—Cons.: 3, rua Direita. 12 as 3—Itu- , 
tid. 27, itlacliuelo. 

DR. MRIATO IIRANDÁO -Clinle» 
mrdlco-cirurgica e espei ialment i mo-
Ic.sttfts dos urijiijn i/fnilo-urinuriot, 
I,fUe c bijuhilii. Coiuullas da I a» i, 
tua ila Búa-Visla, 11. Resideneli, lar-
go da Liberdade, 33. Telepliuiu li. W>. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A E I 2 . 0UV I1303 , I í IN tvUA U 
S 1 P H 1 L X T I C A S : espccialiata, 
D B . S O O S A C A S T R O Consul-
tório c reaidencia largo da Kn, J 
(em fronte A cereja) Couaultaa, 
de 1 ás 4. Trata t ambém da mo-
léstias do peito, coraçdo, fitfado e 
estornado, f i l o d l consultas aos 
domir^os 

DR. I.. F. IIA F.TA Nt-AKS, medicoj 
operador e parleiro. I.-.pi i.ili 1 ai ' 
Moléstias das vias urinarias, partos e 
moléstias de senhoras, lie-.. Y|>naii.'I, 
3'J. Cons.: S. Muito. i3, das 2 as I 1|2. 

Iilt. OLIVEIRA FAl'STO, com pra-
tica de 1'niis e Vienna — Clinica el-
mrgira, partos e niolesli., da- -eiilio-
ra>. Cons. r. S. IJenlo, :ii ela I as i 
da t.) Residencla: r. Rego Freitas, I 

Iilt. DlltlAO Ml.iRA—VUntra >,..iUr* 
—Cliefe do «crAlço de elinlea d?' s.n-
Ia Casa. Residência—Mumeila Harlo 
de Limeira u. ol. Coiisullorio—s peu-
to, 43, da 1 is 2 hora-, 1'eleph 

Dlt. .1. TI10.MA/ DK AQCI.VO-vni 
ro rAiui.ino. Espeelalislaem mule-tia 
de seulinras.—Kesideiicia; ma do s.m-
Io AlitUiio, UM. —Consullorio (provis >-
nol, i;a n.c.-ma ic.sideucla. Telepliun?, 
1 OÍO. 

DII. ERASMO DO AMARAL-Da l-.\ 
ruidade ile Medicina ile paris. C.iri. 
riiiilica, com cspeeialiilnile •iiiphilit >•. 
moluíin.i ila |/c// '. CoriiUltorio I ' n 
de S,1o Bento, Vi, de I u J liorat. 
Residência: rua D. Viridiana, V. ÍJ-
lephoitt-, 20". • 

DR. A. LVÍ7. DO ItEF.O—Medico 1 

operador—«Cirurgia em «eral e moles-
lir - de senhoras'. Residência, rua das 
Palmeiras, n. II. Consullorlo, rua d) 
S. lieuto, II. '.'3 (de I às 2 l|2). Telf-
filr lie, IOHI. 

I N D I C A D O R C 0 M M E R G 1 A L 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia ile loterias. A casa qtto maia 
fortes tem vendido aos seus 
fi ( ouc/es. Rua do S. fient'), "il 

CASA I / . )AM!ARI )A—Rua T.o 
neiii l Carneiro, 17-1!, Caixa |m.s-
Inl, -IliO.— fazendas , a i i nar iu lnv 
ioupns leitas e modas. Esp'jeia-
lidade CHI aviamentos i<uia al-
faiates. 

IrinnOi lu:í<u>:Ul 

COQT D l . l C i n : — C t t i a-sn eoni 
o Xarope r.oti.lrrt >t roí/tifílim/tc, 
formula do i/r. f/emrutn l'rr-
rrira o prcparüdo pi.do pliarma-
ceutieo .'•'. '/.,• M<u:rtlo Soarrs. -
PIIAI: I .I l.v AFÜOIÍA — í l u a Au-
rora, õã. 

<; l !A. ' . l l i : K A K R l f A D IO l.A-
D R Í L U O K i; .MOSA ICOS , do 
llraz, em cimento, l iydrai i l ico o 
pi> do j io i l ia efiuipliIIIi11o. Com-
pleta fabr icação de todas as qua-
lidades e estylo. Preços sem 
eompelenei t. Avenida Ran^ol 
Pestana, n. 1 1̂ . Tcloplione ti. 
1.0S7 O propr ietár io , /•'ritucUco 
Nolarober! /. 

COQU ' " L U C I I K - Tomes, hron-
vlritn </••, cura radical com o 
1'eiloiut nu CiiriiijimUi, do ASst.4 

V I N H O P.AI'1'EL, fabrico do 
Rodr igues Pinho & C., ú o mais 
ngradnvi 1 o geni i ino viul io do 
Porto (onlieeido. 

T.OTKK1AS I)A C A P I T A L FE-
D E R A L . Aijenla yeral cm São 
Paulo, R u b e m Uui inarãcs . Accei-
lam-uc pedidos do interior. Rua 
10 de Kovepibro, 27-A. 

I I A R A X T I A DA A M A / D X I A 
— A mui opi i leula o poderosa 
sociedade de ...-'uro.s n iu tuos so-
bre a v ida na America d o Sul — 
Séde :a ciai : lleléni do P.i.rá. Fi-
li.ies: Hio de . laneiro o I . isbòa — 
S u c u ! s em i.nlos os Kstadori 
da Viiino, ; rnviiieias de Portu-
gal e nas lllia.s da Mndc ira e 
dos Aeori .. Inspeetoria '' agencia 

î-ral em S. Paulo, r ua lã du 
X o v c m b i o , travessa d o Com-
mercio, I ; caixa postal , Ií»1 — 
Anloiiin </•• l ' i f ' / i r 1 1'hnnitrl 
Soromen/io, iü.ípcctor i o r il. 

O R E . M E D 1 0 P A R A C A L L O S , 
formula do dr. Luiz /'nreiru liar• 
rctto e r iroparado pelo pi ianua-
jcutico .V. de M'treilo $•/<trr*, C; 
o melhor e-ctraetor dos eallos. 
O lt'1/i'hn.o encontra-so unira.-
mente na 1'hariixf:ia Auroru, 
Marta resist i ada. 

KA CASA Í I A R U E L 0 quo sa 
Mieonlru a le ; i t ima A'/itn da. fle(. 
lezn, (speeifico contra , n espi-
nlia.; e mnuelias do rosto. 

AOS SKS. D E N T I S T A S — O 
Holicõo Unii'ersal, casa especial 
de ní tidos dentários, n ão teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquan to ú a pr imeira nes-
te gênero em todo o llrasil. 

Mantém deposito* nas princi-
pnes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i rão Prelo 
e Franca, o em 1'bei. iba, no Cs-
lado do Minas. 

Impor t a ç ão direeta da* priil-
ripaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compra* em 
Nova York , Pl i i ladelphia, Lou-
dics, Paris, Put t l igen o Elber-
fe ld .—Január io Loure i ro A: C.— 
S. liento, 1U. Caixa, n. 71. S. Paulo 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL . Casa fundada em 1841. Sa-
tii-fuz-se qua lquer pedido do lii-
liietes para o interior. Rua Di-
reita, 'O. Caixa do Correio, 71. 
Ju l i o Antunes de Abreu. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo K.irtimcnto do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pliarniiiceutieas e pei fuma-
l ins | or :it;;i ailo o a varejo. J . 
Amaran te .v C .—rua Direita, 11. 

CASA L O T E I l I C A — A-eaci.l 
de todas u.s loterias- A maneio R. 
dos Santos A: C. — Venda* por 
a t a cndooa varejo. Paga-so (jual-
quer p rêm io de toda* as lote-
rias.—'J, R u a do Ro.-aeiu, Cai-

i s a do Correio , 160—S. Paulo . 

I' OIl.Mt > ' i l ) l . e o d -111 iY>io 
da mo-: i ; ••neonliM-.-.- n i ' '<<»« 
HurreJ. 

S " . © c c í iMj o í 1 - v r - 3 

Soc ledaâ3 dc l í^d ic i nn o O.írur-

g i j do S . P a u i u 
S/'-s.Vj ordinária, uo dia 1 de de-

zembro, lia -de i is horas do < .'e 
me. 

Ordem il-i dia — \l a-|ec;li|e|||., li (, 
gua da ('..pilai. k 

S. Paul ., 23 de lio-,enil.ro de |'.«JÍ. 

Da. S\M: IO PI S, 

pruueii > •erretjr.il 

L O T E R I A D O Ü J â T J i L 

firiiiitle Lo te r i a dc S. Pau lo 

PIICMIO «lAIOlt 

40:000$000 
Por <i*<)<)u 

Extracef iO r u i ! õ de t ! ? z8m! i ro 

Todos pedubis de Ia loteria de-
vem -ir dir.eido. ao llie-oiireiro dr. 
Ileflto ll.ir.it i Rilii-iro, iei casa l)o-
IlVltr- Nune- A- I. . r .i\ i do correio, 
20—Rua Direita. 10 >. Paulo. 

> A i i s o 
Esta loteria • .. ultim • da qual e 

Ihesoiirelro o dr. Dento llaraia Ml-
leiro. 

A O S 

q u e so r í r em d s r h e u m a t i s m o s 

« Sou etnpreicado no i teilu iro.^ 
de aterro' , escreve o Snr Permire. 
Nos grandes trabalho de Pari/. 
Metropolitano, c ira.la- .:.- lerro, 
onde trabalho li t anmis ipiasi -em 
pre debaixo da terra, apanhei r -s-
friados. do ijiie re-ulto'i rlieiima-
tisitii i- Agora atulo cheio de 
ddre-; pareen-me com um liaro-
inetro e pu.-n pi • li/er. p-Ias 
iliVre- ipie sntVrn, a- mud nu : de 
tempo. Muitas vezes a- ilore ile-
e.Iâram—e em iim i jiini ' . ':ln -into 
uma forte 
incliaçao i 
muita febi 

depois a doença uiiiil i >1 
lenho sempre medo ipie III-- ataque 
o coração, tomava .salieyiat'' para 
fazer pa«- ir i-.-e. . |,.3, . :lei 
voltavam -eiepre. 

n Como :a» i n-aipi-i- - -n ti-
pado do v entre, I. iiu.i1. a iiiinti • 
pur^anti ••. .(.!• me a l l iwivam ape-
nas e li ei impediam a pia- "> d " 
ventre i|e v iltar. I n • nt -.a ' 
U1H do- meus atui:; ' lu • a a u-

impressão oe 
vencelhal 

li.' . p 

-.ilor. 'ia 
, I e|| li I 

U Í U r c K ü B j í j S r i j * 

11.lia fer ida: 
te mu i to a 
ta t rao de i 
feições, na 
de c'i.I em 
em l i 

1 ••.. un ia ferida, a i 
ha i|u-!ilquer (pie cus-
i curar, t-n.eao Al-
ir,'ol i s vn .-a* ri'-

' PERO-.J P Ç 

d• iSe de 

..'1 
tuna 
io da 

a ferida 

lili. MONTEIRO VIA NN \ — Especia-
lista em icolestlas das iieaiie i-, ei»m 
rralica dos princlpaes limpltaes da 
Franra, Itália, Auslrin, Alleinanlia e 
IliglatVrrn. Residência, ru i Mari i Ttie-
reza, 23. Teleplione, Kti. Consullorlo 
rua S. Bento, S". Telephone, Ws; da 

12 as :i. 

DR. BETTE.NCOCRT IIODRIGUE*-
Cousultorio, rua tã de Novembro, 21 
— Consultas, das 12 ás 2 da t.irii. 
Residencla, rua da Liberdade, '>7. 

Dlt. BERNARDO DF. MAGALHÃES 
— Moléstias Internas (Clinica mediei). 
Residencla: rua dos Cuav.uiazes, I I I . 
Consultas, rua Direita, 10-A, da I ai 
; toias. 

DR. RR1TTO PEREIRA—Clinica me-
dira em geral, especialmente moléstia 
<las crianças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, de 1 Ss 3 da Incite. Residência, la-
deira do Carmo, VI. 

IIR. OI.EIiAHIO DE ALMEIDA Es-
rriplorio: hir o da Misericórdia, 2, 
das II as 4. Residência, travessa do 
tjusrlel, í»-B. 

DBS. BAPIIAEL A. SAMPAIO ÍI1>Af. 
e JOSÉ' AMADEi; CÉSAR-Fscrlptorlo, 
rua S. Bento, U ai toa da caaa L a 
ftOBI. 

flB J. B DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Bna Oireit», n »-A. Das II i l e 
<U> í l i B04 tli*> ulcia. 

A O S V I A . I A X T K S - A C> nfei 
laria Central do Ura/ , em li .'ii-
le á Estação do Norte, está 
aberta de..de as I horas da m i-
nliã até a meia-noite. E ' o pi n 
to mais p rópr io para os viajan-
tes fazerem luiirh antes de em-
barcar uns E E . FF . Central e 
Io " . ' va P in to A- Fi lho. 

A. J A Q U E S & C A I I E N — I m -
portadores de jóias, reioi»io* o 
pedras finas e óptica. Rua de 
S Hento, n. 17 (sobrado). Caixa 
postal, n. ü!)—S. Paulo. 

T E R N O S DE R R I M e do c.l-
simira para meninos. Cavoi ir* 
pura o frio. 1'aletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Ca. a Ba-
plista I tua Direita, l i Atacado 
a varejo. 

inflie nei.! 1 
ijiie pu r lLc i 

I ' -111 eii l 

tr o de f í uv 
p i r a ma t a r 
crobios f|ii'e 
ridas n as 
as i n , "-,1 p, 
(H\ i • '" IlHd 

por i 
uiefii a i 

coll iér 

'tia, I', 
lia lie 
-ob a 

. i trão, 

fiam ; 

ilia, i|nu 
annos , o 

II' I e toda 
t i v . e m 

as pbar-

LA SA ISOX—Of f i c i n a de cos-
turas de pr imeira ordem, para 
eenlioras. Rua de S. liento, 14— 
J l tn r iq i io Ramberg . 

L I V R O S N O V O S E CS.VDOS 
- Conipiam-se e vendem-se na 
Arcadiri, Galeria de Crvstal, á 
rua Qu inze de Novembro . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A C T ' — R u a do Commer-
cio, 3fi—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Pei legríno, antiarthrit iea o auti-
calarrlial. 

D E N T E S de mar f im , lábios 
nacarinos obetem-se eoin o uso 
do FORMODOt, p rem iado com a 
medalha de ouro, na exposição 
de IIKXI, ein Paris. A ' venda ua 
Cana Harnel. 

P E I T O R A L DAS CRE.VNÇ.V3 
ile Assis—o melhor medica meu 
io para tosses das creanças. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gaü, protluetos chimicos e phar-
macenticog, accessorios e Tasi-
lliame para pharraacia, agnas 
mineraes e outros artigos, por 
prreos reduz idos—Roa do Com-
mcrcio, o. 'J.—Lima. Santos k 0 

o . anoi io . 
o, o u-o do Alca-
• t é q u a n i i basta 
todos os mau ini-
ntretèm no.- is fe-

nvononai i i , o cura, 
uc ei d ias, esta us-

i . d vstia. 
ci.-aselliaiuAs com con-
l iorquo este i• xia-lleiiIe 

remédio no.s curou jiessoaliiHii-
le do u m a ferida da o 
t inha in os havia três 
í-e 111 (p:e ) ornada-, loe. 
a soito de remedio 
feito niell,. i:ir. 

A* veada om to.ias 
macia.'-. 

P. s .—Se quizerem v inL-r-lhes 
( lualquer outro pro iu i • em lo-
Kiir do Alcatrão de Guyot , 
c l o / s c o n j l o m , á p o r 
l ü t e r o a a ü ; rece . in frau-
camentn ; e\ijain •> verdade i ro 
Mi atrão do Gir, ot, e, ]i u a evitai1 

todo o enp ano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
(le Guyo t deve ter o nome do 
Guyot em gran<lo3 !• ttras, e. 
atruv s«ada, a a---itriiatura im-
pressa com três e..res nua, 
verde, vermelha, o o endereço 
do Laboratór io : Moiion /.. 
/ • ' ) • . ' / .O , rua Ju ob, 1'u/ é-, e R i o 
de Jane iro . 

O Alcatrão de Guyoi . ê fabri-
cado no lal ioratorio da casa L. 
Frère (A. Chnmp igny A- C., sue-
cessores), no Rio do Jane i ro , pe-
lo pliai mnccutico da mesma casa 
em Par is , f o rmado na Escola 
Super ior do Pharmac i a de Par is . 

NOTA - Pôde substituir-se o 
Alcatrão de Guyo t pela3 capsu-
las Guyo t de A lca t rão de No-
ruega pu ro—tendo a mesma vir-
tude para curar —duas ou tres 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Cápsulas de Guyot 
não hrrrnfins, r a attignaturn de 
Guyot está impressa com tinta 
preta em. rada eapsula. 

O tra tamento vem a custar só 
10Q R E ' I S P O R D I A — e cura. 

c e r n e ,L I , ) 

i bem, a 
ii-di» ha 
. AN j an 

1'MFNU <(!:.• TOMASSE U M 

1 i i . inte ipê- lhe tez muit 
rçiberane. feniu e-o re' 
ires tne/e . i ..[.i- r,s 'ha 
tar, uma e qh i , das de 
luido eia .i '̂ua. Faz-me ir ao r -
trote lio ili i seguinte pela u: itih"'. 
mui regularmente e sem cobeas. 

ao tenho mais pri entre 
e cuiupre-ine dizer taaili *111 qu • 
depois (pie evacuo as.-im : • ,.t_Li--
niente. a dores rheuinal í ' . is não 
me teeni atormentado mais. \ — 
situado : Clai idc Peroure, Pari/, 
estrada de V c r s a i l l e 1 
nciro de l(io;l. 

O II-O da Tril • rane. t.. 
do* os dias l i" i "io do i 
dó.se de uma colher 
'11 Ia ida em ;i ,'iia, vinli 
veja ou caldo. .'• 
vertlade. para !\ 
pertina/ pri io 
eait-ar diarrhea ne 
:--uIariza a . evacua 
abundantes; •• ell'i 
ordinariamente no dia 

de 

das 

•quen te 
volte a 

Cartões posíaes 
O maior e mais variado sortimenlo, 

de-fic 100 réis, na LÍVKARIA MAGA-

LflÁfc^, 17, rn j 4o Cotnmçrcio» 

L íach inas da Conipanh".a LIc-

chan i c a o I m p o r t a d o r a dc 

S. P a u l o 

.M •• I * 111 -' \ R.' • 

S Míiniifl, 25 jiill.') <I-' 100Í. 
1' uH-. •>!'. ilirfcloi- '"ji-uIm da (j>rn-

""ILIID. MFRFIAFIIRA R LIM-orlmloru ('•'• 
1'NUIO. 

Amî u >' v"ii!ior. 
»0>mriimiii''.i-llie »JIIC já s 1 acha rurif-

ciouãiHl<t r, íriv>''IJÍni>ino dc licji^liciar 
caí«: qur» r-.a !̂oin|»íiij|jia íne fotw-
rf i , íü/.phiIo mr (ui|;al|j'j ji<»rfello «• 
iiínia ilíMxaijiJo u rfwjar. És te re-
sul tado é devitío ao JEJsbrtjg-a l̂cr, 
f i ' ' n'<o -<> aIliviA as marliiiias dos 
corpos »'\fivtnlios c rir r.asc.i grossa, 
ronio «lií.y.iM-a a maior fjurlv do ca fé, 
«iu*' j.i >r'uuc limpo <Je \><> para o <1ÍS-
ca-scador, lazcudo pasmai* por cslc o 
«11!p1 •» '?•> i• 11r•. 

Èmf im encontrei no E ibxnxg-a-
dor toda RI na VANTAGENS one essa 
Companh i a annuac iou , 

Sou '"OIN m u i t a RON ÎDCRAR-FIO E C.5-

LÍL.LL 

! ) • V. s . 

F.R«IC olir. ' 
('.' 1'A V'I »I,isv;tsT<> !'.:<] \ T-T» s MI : I . 'O 

T ônica, apperitiva 
ti-febril. liDÍicaiio no trataiii-uto 
'I t anemia, Jeucemia, chlo-
rose •• irifecr... s ^enerali3a-
das. ro<J'T0H0 i r'>i>h.vlatico <Jo 
impa lud ismo e urandc rô * ne-
ra-ior na conviii»-.!'i:ii .a «ie enfer-
ii:i íx-ii H longas 

A G U A I K G L S Z A 

dc Freire tic A j i : ia r 
M • •/,) •'.•!:,O I • JM.«>K) '-MIT.I .IS .'ILL-

R,I' TC. .'oiilirnia o va!«»R llifrapfiiliiv, 
I!>'.1'* PRO-ludo I I '>nl ian«;I ILOS 

RI: D IO- ' 'L-.cutí- I A * - J I II\'.I - !;a-

1 U''L V « "M Í'»'la . > L I TR-
INÍCIA-J «• «Iro; ria-. 

fgUXIRde 
g j Cascara Sagrada 
d c Q R A N A D O C . 

M. a . . . . . IN..I A e .«( .eptl 
: . ! , ' IN R̂ 'I.' V. IL.Î . -ri r.ts 

I Í E S ' Õ N N clifficei.I. dyspe-
2>si.*V S.tonica O f lr . ta lenta . J 

! § FREIRE DE AGUIAR 
II- • U J roduetos pharmaceiitieoi 

! ."I.I '" •' .AR •' . dl-po : E. ilo -R-. 
medicis e | ulilie.,. , IN-.,. , N I II... 
I 'ie| ,V I , e . ILI .1,1:1, . :•.. li-
l l ac:-' '' :R- -.:AO . 

,la-

maila t.,-
antar. na 

le c h á , 
l e i t e . .-, ,--

(planto ba ta, n i 
zer i'"- ir a mais 

•lltre. sem 
• l i '1-. lie -

- e l'al-as 
produ?--'" 

ilinte 

Mâ rasŝ  ftiolda 
TIT. 

Í J E A J . Í J A R 

I L (' uiillien-
, |.. |||. I :••..-I.ILI, 

I . R. . • ,v <" 

pel i iiiauh '. O eu 11-•. fn 
e p|"olOlltí-l'I > illip'' I - que 
prUào de ventre. Da» irrita o in-
testino COIIIO aCouti ee Culll ' 
p u r g an t e . 

Fa/enilo o v . ntre fiineei. r.ar 
regularmente, i Tril.erane evita 
todas a« eon^e.pienci i- de-favora-
vei* (pie r-1 iiltam d i pri-1 i d'-
ventre, a- (piaes - io : .i.'ire- de 
cabeça, ema.p ieras , opprcss.io. 
vertiijen •• - -fiiehulo . c . n j c -
tões e .1- ata.pl' - de apoplexia. 
Desembaraça .. i-t.iiii irn e . - in-
testinos da bilis e das vi ei.sidades 
que são a causa das nevralgias e 
das inelancholia* Desperta o ap-
petite. facilita a dr.'e-t.i i. cor,-
serva a saude e prepara o eu r i u 
para uma feli/ velhice 

Por conseijuinle. devem tomar 
a Triberane, as pessoas (pie teeni 
prisão de ventre, a.piellas «pie cos-
tuiiiam regalar-se á mesa, as rjue 
te(Jm occupaçòes sedentarias, 03 
homens que .-e dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos aquelles (|iie 
nüo fazem exercício physico. 
coino sejarn os que exercem pro-
lisfòcs liberaes. os sacerdotes, 03 
anêmicos, rheiimaticos. Kottosos 
e obesos. F.' recoinmendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
d»ícmbar.i(.ai- d'ella por mais re-
médios que tomem sem suecesso 
durável. EspeciAqnem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Trilierane, e para que não haja 
enpano leiam o lettreiro que deve 
te» o endereço : Mnison /.. t rere, 
/.'« me Jncoh, Paris. A' venda em 
toflas as boas pharmacias. Depo-
sith líeral : rua Jacob, t9, Parix. 

t o m o o v idro dura um mex, o 
tratamento vem a custar apena» 
4 0 r e i s p o r d i a — e cur i t 

A ' venda na d roca r i a Raruel 
— Deposito, 87, m a da A l fandega , 
R i . j de J ane i ro . . 

ÍLIKIBQECmEKAMJl 
11 

J V C I I c I;E . F I L I A R 

11 II .,1- PEIE-R-I-̂  loiiie-i nerv IM> e>i. 
li le LI LI- |Hi . t a l ie . 11... ,. V I 1; 

ELLL ( .-L I . , ,,!• L'1'I..R .- _ .-.4.. 

ím (le accessos 
C av'111 sempre dr-eonf iar 

dl)s neceüSO.I lie l'"bl'e (|l|e U.ÍO 
: • sabe de 011 le pro- m. \o 
t e r i i i r o i-ecci-so, a febre perni-
. a ma*-, a pes -.*,a. 

Aconsr Miamos á.i J,Í .-.-.'.as que 
tiver tu 11:11 a ee. .- .0 d- lebre f,,. 
7' v parar lo^o a doenea, toman-
d o P e r d a s de sulfato de quini-
11a de ( J rt.in. 

Hasta f. m:.c, com < f e i to , li) .1 
12 destas pérolas, para cortar, 
com ei i p za e immed ia t amen t •, 
ns febres de aceesso, po r ma is 
terríveis e ant igas que sej m i . 

S ã o t ambém -oberai s contr 
as nevra lg ias periódicas, q u e 
vo l tam em dia e horas fixa-, e 
t ambém contra as nff '.•.>« ty-
phicas dos jiaizeB quent. , can-
sadas pelos y ian . l s calo.es e a | 
l iu in idadc . 

F ina lmente , con l i tuem o me-
lhor preservat ivo conhecido con-
tra as febres, q u a n d o se habi-
tam os pai/es quentes, l iu in idos 
c insa lubres . 

Po r isso, a Academia de Medi-
cina de Par is tomou a peito ap-
p rova r o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
recominendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém III centi-
g r a m m a s (2 grãos) de sal dequ i-
n ioa . Tomam-se a « destas 
pérolas, no começo do accesso, e 
cu t ras tantas, no f im. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

O d r . Clertan t ambém prepa-
ra pérolas de bisulfato, de clilo-
rhvdra to , de b romhydra to , dc 
valer ianato de qu in ina ,estas duas 
u l t imas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P . S.— Para evitar toda con-
fusão, ha ja cu idado em exiiçir 
que o envolnero do v i d ro tenha o 
endereço d o laborator io Maison 
L. Frère, 7», rue Jacob, Paris. 

E m cada pérola esteo impres-
sas estas duas pa l av r a s :—CLER-
TAN—PAÍUlá, 

l i r e s naa oosta^ 

Ciira-í' .om o Ail ivio Bia-i loiro 

ífesçses 

R ^ O i i T í S t W a 

uito rPcnnin)C'U'la'I<) n Xa 
ropo de lí^abano iodado, du 
Granado ív 

J A L V I S O S 
C c m p a n h i a M o g y a n a d e Ea t r a 

das do F^-ro e l ía7s^ação 

AV l- i 
Para e. nlierimeni.. '1", -r-, AI -i ,-

lllsla-, ti .111 -creve--e 0 arl (2 lv, e 
Intulos -le-ta romp.iiilila : 

•Alt. 'i2. Para •• '1 ioni-la po-
der votar em uuahiui r reunião, 
e\e;e—e <|i|e leul.i. Ill-cripto -ua- ae-
•'.ie- trinta dia-, r-"lo menos', ante, da 
reunião. 

1 llllleo. I.m qiT.iluiler e.i .0. n.lo -e 
eoul 1'ílo Velos '1:. - .i.'1'i'.es suieitas a 
impoiitualldade. • 

t.allipilias, _'t uoveni|.|''i .le piei. 

Itl N ro 1 11 ne . . Ir 
Pl e-|ile;il 

. > i a 1. 

C o m t a n h i a Fer re : 

CaT-pinsiro 

Pie-,o..--e . , p. 1! . iie • I o 
eaiiilual . rar 1. . iui / .1 • 'le/em-
bla p.f., 1,. 1., . -ti-a l.i • Iia -. ei :to 
1 llllileli ..-. de 1 : .1 . le i.s .ij ' |„ 
soPre a d., tal • IU- i .1 1;. 
com eveepe e, .!,., laia-II 1 < , t, 1 
II Inal 1 eri'.'.. e (':.' I .bell.1- .1- \, 
í-H. 1 .* . o . Ponderi lie hTo te:,! 
1'ambi . s . , ie 1- 21 ; , . cali . Uo 
l( una! 1'en • 1. 111 > . ' 1 eam-

Calllpllla-, 20 de 1. .. 1:, .1 , d- i jo i . 

Al ' ..' " ' li. '• V -l' . V II. 0. IIA 
lu-pc. i ,r j. •1.(1 

E n t r a d a da F o r o S : r o ; a ' c ; 

/ . I 1 

I - - I • -: ' - - 'já", .;-..' ale . : ".: 
e .lê/eu. 1 io |u .\iii!., nitiii"., . lari-
1 movei, le -I.' e-tr "Ia. será c:i'eii-
. Ia . II e 1!,! ' , .!•• | ; .1 ],, 1" I Itj H| ,, 
ue i .,rre | -a I" ; •> au /mentn de 

I na, I - - I I.,:..•.: , 1- v, .>.A, 
e ;-ll e l i . ., a • , . 

' da lal.eP.i i \ iL"i'i iu em '.t-

C s c h a r f o 
li .i|.pareceu um lie r;e a S. liei— 

liard''. preto, c , 111 o peito luaiicn 
Uriitllica-se 11 pessoa inie .1 urre-

tar, 011 ijlie indique olldc e-ta, Itua 
1J0 t>immereio, 11. 12, -ohrad... 

( ' t i S T A iVPENAS D E Z TOS-
" T O S S uni annuncio, de cinco 11-
uliau, ne3ta secç&o. 

4 ' A S A — l ' r e e i >U-s< ; ; < l u-

" - ' « j a p ( t i n a , i / u e t e u l i a n u 

u i i i i i i n o l i o s i | i i a r t o s , c 

n ã o i i q u c m u i l a a l a s t a d u 

d o ( . e n l r o . C a r l a s a I M j . , 

i ic íM». e s e r i p l a r i o , 

t l I N H E T B O Eniprestarr.. <• 4 a 'J 
"conton eobr-s hypothern. predia l 
ou agrícola. Tnlocina^õen, nesta 
redacção. a A. Z . Z. 

íkl'TI.I(l'.(;i:-Si: un.a c.l/inheira hra-
"-lii ir, . (tua Mertini Praiieiseo, it. 

111i-'l.ltl.(;tv.>i. uma ino' : iPiüann, 
"liara copeira. .,11 arriiinailelra de 
.piarios. Ilua Santo Antônio, «2. 

OKri-.fSKCK-Si: mn lustrador ile mo-
bília para ijualquer tralmllei con-

gênere. itua Par.Io de l!.ip< linin^a, 
.Ml. 

OKI'1'.HKCK-SI-: uma senhora para 
eudurar em c, .,. parlleiilar, l iua 

II. To ldas , :|ii. 

AlH.hi:t:i:-sl. Iiina eo/inlieira e uma 
" c .peira. Itua da Coiiweacfiu, ü i ; . 

a|.'|.'i:HKCI.-SK uma moca |iara lavar 
" e pas-ar rouua e niai» -.-rvico,. pas-ar loup; 
'VI'-. 

I!i:a do- Arulradas, 30. 

«I 1 l.ltl.(.i;-SI. uma cozinheira 11.i— 
1 amai. Itua (icueral 11 in .. iõ l . , 

l i l ; l.ltl.CI.-s|; • na-
" 'iiil. Itua Vmle i.iuatra de 

17. 

j i r ? E R E C S - S E um moço. 
do ''.O aiinou. p a . a i:odo o 

serviço. P a r a tratar , á n a da 
Estaçdo, 11. 17 (Hotel do Comaier 
cio). 

(' ,uliii:i.s:a em '. i_f. r 

1: ' a"-

••liii'. 

I ' , " 

I erlutei 

'.I. i".|» 

• I" 1«-

i/./ei 

•lelil • 

OI'l'l.ltK(.i:-SI-: uma ama Ma lana, 
C.lll I 'IIH'1.1 llle leite .le ; Incze . 

Itua Aviuore-. 5 i llom Itetiro . 

OI'l'i:ill'.Ci:-s|: uma Te 1 italian . de 
i'i annos de edade, com lei'.- .Je 1 

niezes. Itua llarliosa, 27 . Ite\i-., . 

jil'1' l Ul.i.l -SI. uni jardlnelro para 
Vir.iiar de |,.i l 111, 11 rhacari. 011 

. Itua \ 1.I.0 . , 11 1 atros servi 
LIOAI II, o r o . 

ILS A JVHUÍ ÍC IOS noota seeç&c 
ocuataii ' apenan ÍSOOO, lio.* tros 
vezes, uão encetlendo da ciuco li-
nhas. 

Companm . I ÜO~ y : . ' a ao x,stra-1 • 

dts ds Fsrrs o 
v . . . , ' ' III V.M...I • Vi .'A 

V , !••!,.(•» ei... .;..'. cld'» IM.n (Tu |e-
•-••'• I .1" -r- . eei.,ui»l^s pi.r.1 poder e.ill-
•liluir--e 1 a--einli".i aer.d extraor-
• llliari I I' ,;iv ;.' .1, |, IM , li: i i l Io 
.irr. iile. ..iiiii ;e .teu: er.ir .l.re , 

:.:- •' 1 d.. Comp. i u i P e.ij -i.i c 1,: a 
Mo.TVaii.., Ie..d-» em vista a ic.pir.:-

•I11 • 

I ta 

PER ira .1 

O niiiiieru 

AI 1 .1 ' 11 . oco 

•li. 2:1 
" Pliea, 
cidade. 

I a ' • T. '•' ra 
. i-, 1.111, .1- 1-

l'|l|er pie .eja 
••oiii .as pre-

li 1 .Oi. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a do V i a a 

Fcr rsas e F l u v i a e s 

Vo proXin: 1 lie / .1.' dezcad lo . I 1-
riri ruovel -ei'' 'f.hrada eui t'j./.l s 
l inha, il.-st 1 Ceiiipalih ... . raz.to .le 
• 1» | . eiirre-poli l"lile • I \a ("lli to..I 
de Cl diMieiri.s, | I. .1 . . ,„-
traio- em vi r >r, com - p-õe-
e I. i . e | ' . p a r a o cale e o aiitod.lo. 

- I ' " . : , -"> í" -i . vm l . r •. .' ::-i í 
:,. . •„., .1 .T" P, . n . 

f: ..'. I.-cnptori . C.-IIIIMI 

JIKI.i.is V 
1 i|e 1". 
li. i.7. 

-I-. de uma hapil .1,11 
li "ira. Rua oejterul 0 

lanb; 
or. ., 

pü la . ls v-s 1 ,;.. um prendi/ 
» _"ii ia pr lie 1. ii 1 .iliicina .k 
roças 1 rua saulo Autolno, 2(i-

com 
car-

jHII.CISA-s|. de ia,,,. ..preml,,' 
1 poiiladi ira, ipie j . entenda um 
eo. Itu llenri-pie lii.is, 2;:. 

pe -
(lOU-

pill-M.ISA 

menino 

-SK de uma menina de 12 
1 ara t. .nar coiila -1 um 
tua s Jo ipiim, 21 

;>:ii:i;is \ 

' "o 
s. 11.(111 itl 

-si. 1" illi.a pesponla 
a Ir il dliar a luaehimi. 

S. 17 

eilM, 
Itua 

{);; , :':!.•. 

In .1' 72 

:K-SK nina 1 n, 
111"/ e 11 iUI'j. Itu 1 des 

' i.*U 
A.V-

l»'tKt:is v 
11 p. 

-h de um Otlicia! V- ,i 
s. ,1 ,.'10, is. 

,aia-

UNIXI-A 
r.le ,'.„•,• 
l-acie.dsi. 

-s|; ile uma 1 
nheira. A Ume Iu li. 

allte 
l'l-

1(111.'.. '.V 
1 uma nu 
Vleos de 

-i. de uma criada 
(lili.. de 1'. anle.s, pai . 
"a— Iliiu d i|e Junho 

e .1. 
ser-

1 i. 

l)ill l is >. 
r,| 1 Itíbe 

--K de nina ama, a ... 
ro da Silva. l i . 

line-

U H K I . I - A 
! .le r . .1. 

-SK .le uma 1.., 
r ara. Rua li. To! ,. -, 

al,Iu 

H.IJ.i.l.- V-Si: de uma h 
I d- e ..liirellM. 

I. 11 d . tronche 1.1. 

pltl.CIs ,-s|. de 
1 I ,. u », 

ml fiailetro 
ilida l.r.i-

| p u r a s 1. .1 1,1: . -i •. 
I I e I". Ri. I \ l.-l.-ri'., 7 > 

t(|-

4\ 

è 

^ m i 

-I. de uma li d.. 
. l i P.ouceie.lo, : 

tlltt.i I- \ - s|. 
I ! .. . -iiili.ir 

unia cri Ia ifue - u-
pie duriii.i 110 aln-
• Cinco ile VJareo, 203. 

( Jpnr iN i l S i i v fM i rc I r . t v a s i o s 

A n . " elniiradore- d,,. e\lra-
í.nlil r . .pia idades m ir.ic- (Io il-
> . . • • • i a ' ila 11 v' v .-, 
llllimalueiite I I • .'..Io 1. . Rio (1 I I-
ueiro, viclima d - lerimenl'., re.- hi-
dos li- - ultimos siieees-os 4 que en-
-aneuenlaraiii aquellu capital, man-
dam celebrar, 110 dia 2a do rerrent-, 
ns H l|2 hora - da manlil, na eapella 
de Santa O u z doi Kriforcados. l i r j o 
da Liberdade 1, uma missa para des-
canço eterno da alma do bravo e 
brioso soldado, (pie até o ultimo mo-
mento sonhe conservar illesa a -ua 
honra mititar, -nperjiondo os "randes 
Interesse- t|a Pátria a suas vantagens 
pe-sòaes. Para assistirem a e-se acto 
de r f lu i jn e caridade, convidam-se a 
todos o- brasileiro, ou n.lo. Mie ti-
verem amor a esta terra infeliz. 

Al . l\'»\-Sti u m i n » i | n i n -

< 0 < | i i » r t » , c s p n e » « o 

l i m p o o l > " m a r e i : , d o , p a r a 

u m 011 d o a s r a p a z e s s é -

r i o s , c « ' i im p e n s ã o . 

W r e t r a t a r , á r u a i l e 

C a r m o , 1 õ - A . 

A lu<|aai-n<' u m a l i n d a 

I a b e m m o h í l i a i l a e 

«IOIICÍ q u a r t o i a n n e x o s « o m 

i n o l t i l i a . e m rasa d e f a m í -

l i a a l l e m i . R u a J o s é I l v n i -

l « e i « , a . 3 2 . 

Ilitl.i I-- . le Ilia.. ria.Ia ila ail.l 
• II ! a ira -erv . . . . ; •w s lie peque-
ua Í.IIIIIII.I 1 aliei la 1| 1 \ eriia, 1. 

nn : Cl- \ s 
I rua - 1 

: d. 
ali. .1 

uma 
ira-, 

cosiulieira a 
I 7 í>. 

hlil.CKA 1 ile uma qii.l inl" e .'e 
Í oi ll/. 1 .• cú- .reira. Rei d t 

PKi.cis \-si: 
12 a r . a.11 

de um. cri.idlnlia de 
anos para servi, os leves. 

Alameda HarDo de Plrurirabfl, 7(i. 

Pltla.lS t-SK de um Ila lill otlleial (le 
sapateiro, (jue trabalhe a ponlo. 

Rua Santa lto.-a, 1:1. 

IlltIXISA-SK de uma «prendi/ de 
coslureir.i. Rua II de Jiinl.o, Y\. 

DAPKI. DK F.MHRI LHO — Verele-n 
«ne-ta olha, a 6IUJ0 a arroba 

p E L O J O A B I A r o x 
l i RUA Ü DIRKITA, I A 

IM M I L R É I S é a p t n a i o quan-
to casta um annvuicio, da c n r o 

l i ahas , nesta «ecçi o, por trss 
vezes. 

Qualquer dor 
fcrt-ie tom o A i l i r i o B r u i l a i r o 

Cartões de visita 
Mandem Imprimir a 2*0UU o cento, 

na L ivrar ia 9ta7alh3.es 
P . u a d a C o m a e r e l a , 2 1 

E N V E L O P P E S P A B A C A B T 1 

Vendem-se na lavraria 
nia do Comiaereio, o. 27., 
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i 
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M A S S A G E M 
M t o K o e h J ú n i o r 

Approrado pela Universidade do Berlim-
Pratica n massagem de accArdo com 

cs mais rceommcadaveis preceitos 
jcicniiileos, de modo a garantir as. 
furas. Massagem manual, cleclrlca, 
pneumutlca, vibratória, thermo-ele-
flrlea, soli agua e vapor. Gymnastlca 

"curativa. 
R u a Victor ia , G3 

Tratamento gratuito pura os polirei. 

M O L É S T I A S 

d a Boca o da G a r g a n t a 

PASTILHAS ÔS PALANGIÉ 
\ DE «flOBATO BE POTASSA 

E, Ü AIA-ATRÃO 

Approvãdlts pela mima ae rlygiénc 

E o ' rnmcü iO ' mni ' ; r á p i d o 

e eff icaz .que strcoj ihGce'para 

c o m b a t e r , as molést ias d a 

boca , t a e s t q m o í r i n f l a m m a -

çiio d a í gongn-as,- as a p h t a s , 

; a SOCCUÍ A d á l i u p u a o d o 

5 | < M M ) 0 0 $ 0 0 6 j 

, p a l a d a r , o c i m e n t e as 
: mo lés t ias ixa,g f l a u t a , c omo 

] a ine l i açüo .o u!Òièi'açOcs das 

a m y g d a i a s o <na c a m p a i n h a , 

: a r o u q u i d ã o , í t c . E l i a s süo 

• m u i t o prG(fúinu«*,.tpelos can-

; toros eíutvogaoos.-j jeios pre-

gadores do se rmão e ou t ros 

oradores púb l i cos , etc. 

P A R I S , 8. r u e V i v i e n n e 
R EM TOPAR AS riHIlMAClAS 

1 0 i t â 

A© ^ u a r a o i a s a m a r g a » . 

I» 4 MEDALHAS, DE OURO 
T\EOO.\rPKNSA 

A . . R A B & W B ; C. D A V i D 

I N D I S P E N S Á V E L 

A T O D O S O S 

CONVALESCENTES. 

Phann'" <irM •ttriíi 
COMP.IÉ"GNE 

Sf ig 

á J - ^ t t , C H I O ^ 

° A * AS FEBR^ 

í i * 

^tiRfiO MUNICIPAL^ 
HOJE 

Bxtraeções 
( Ju luta-fel ia WI I—1* 
Segunda-feira Í(I2—2" 
Sexta-feira 403-1'' 
Segunda-feira W3—2' 
Segunda-feira 404—1" 
OUIULFL-felra 401—2* 
Segunda-feira «Vi—T* 

• t iu ln lu-fe lra NOTÍ-A* 

prêmio maior . . . . 
prêmio maior . . . . 
prendo maior , . , , 
prêmio maior . . . . 
prêmio maior . . . . 
prêmio maior 
prêmio maior..»', 
prêmio maior . . . . 

10:0(1(1*0 li) por : 
10:0001000 por ! 
10:000flHXi por : 
in.OdOIOiHl por ! 
10:000|0il() por : 
I0:000#u00 por i 
10:iNH»ii'M) por 
10:0000000 por 

Deposite» cm S. Paulo •• BARUHX * C": — J . 4WAR-4NTr. & o 1 , o em lohis Knirnium 

Em 12 de Janeiro de 1905 

E X T R A C Ç L . 0 

G R A N D E L O T E I U A D E S . P A U L O 
Prêmio maior 40:000$000 Por 6$0QQ 

— — n 

Thpsomeiro, dr . Joaquim José da Sãtwa Pinto 
Agentes ç/cr ar a, M I R A N D A & O-

R u a S . B e n t o , 8 - B 

GRANDE LOTERIA DO WTAL 
MIF.MIO MAlnn 

Eílraeçâo 
S a l i l i a i l o , - í d o i l e z e m l i r n 

A G E W C m G ü K A L 

X&ubeu Guimarães 
Una lõ dr. Novembro, 27-A 

S. PATJJjQ 

Rheuenatisríio 
tnra-lc com o uso do AM.ma.BKA8tr.SIR0 

OITereec-sc um, com arado e aul-
Waes. Cúrias para A radar, 110 eserl-
plorio desla folha. 

M i h M ; & o 
Na casa .( Apparecirln, nelmm-sc 

\enda us medalhas do Juliiieii d'1 

Jlogiua da immacuiuda Conceiçttoi 
Conforme o modelo approvado em 
Itoma, pelo Santo Padre Pio V Tam-
Jiem temos grande sorlliiicnto de Ima-
gens de N. Senhora da Conceição, de 
todos os tamanhos, e dos melhores 
fabricantes da Europa. 

.4 Apparerida, lua 15 de Novem-
bro, n. s. i>Aru>. 

Jo»t: ArnrsTú n.\ Sn.\ ICIUA 

Gnmimnplinii i •>.• 
e WtoWdadeg 

cm prestações se-
mannos 110 . £$00(». 
]'rua|icctos o mais 
informnvõGã na Ca-
sa Edison, ttua fcão 
Hcnto. 'J«. 

POLUAS FABA 1905 
o maior e mais voriado sortlmento, 
desde .'iOU rs., na Livrar ia Ma-
galhães. 27, rua do Commercln, 27. 

Uuoreis oma prova da indiscutível 
wperioridfldo o virtudes da ver-
ladeira agna 

^ u i x t i n a 
v — 

rxii/i ile vonsobarbeiro que. a use para vosso ca-
leUo e barba, e depois de poucas vezes ficar eis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n s i m i t a i - ò c s 

r i P r ^ c i T o v 

E A S t U E I » 5s- Cf. — k a r g o d a S é , 1 
E 

["fiílii Mfcflnsi—Lar.ffo dc S. Bcnlo. 11. í». 

G B A N U L A D O , 
de 

. Bl.fflV!' I LUTi',J".'. .. IUI 

iXBSBiEaKBÈSasfJPWHFíWW-

C a p i l l o i V e y p o 

SKAUNG EIKK 
LÜ\râS-í,YSICO 

O proprietário da grande 
talirica da rua da ilóa-Vista, 
1. tem a honra de coinmuul- ; 
er.r ás exmas. senhoras e ra- 1 

valhelrosque uealia de recelier 
de Paris uma legitima camuiea 
especial para fazer luvas para 
patinar, o hem assim uma 
grande quantidade de linLssi-
ma iiron d•• surde, ullinia oo-
vidmle deste anuo, em Paris, 
para Ihealro, e sendo um ar-
tigfi de réeiame. 

Vende-se a :í»'H>0 réis o par. 

R u a da Eòa-Vista. 4 

GR AG EI AS 

Terreno 
Vende-se um lioiu lerreno e«a pe-

(pieinis loies. TravesMi do llippodro-
ino, c-i|uina da rua Oarijos, (iro-
xillht a Mia tia Moura. 

N a t a l ! N a t a ! I 

te 

J ê s U A l S f l t S L a . O l S 

1 c a 
recohrnni n suaciir primitiva 

T I N T ü R A . « m IIISTANTANEA 

á bi-e esixi.»ã«»ie 

ttJ4Sá!T;áVI 
é cie u m -fmpyogo fácil. 
RE4Ulrf*eO'S'- ri?ALLtVEt6. 

Não manclia a pcl.o nem a roupa. 

E. S ACCAVA 
Períumista-Cüimico 

16, riie du Coliséo. PARIS 

> 

c o m I t i <|nc.';u'as s o r t i i I aK , 

f i o s lcf|i t in i<iK c s u | i c r i o r t : s 

v i n h u s p o r l u i | i i e i e s d a 

ADEGA PARTICULAR 
«'• o u t e U i u i ' | i r e s e u ( c «!o 

E O A S - F E S T A S 

<|iio s e p n i l o o i i e r e c c r , 

Rua Benjamin Constant, 18-A 

QUO VAD2S ? 
.Amlia ilc saliir a luz o sensacional 

romance 

M CAMPO DA (íLOlílA 
de Henrique SiinKiev, iez, auc!'ji- do 
{Jiin \'aths 

Hepresenlanle, l.aur lljhasinski— 
lar/o do (Jiuidor, .'i- S. Paulo. 

S ^ k i 

''̂ Mèv1 

ELIXIR c MASSA DENTIFRICIOS HYGIENICOS 
Reconiif.c-nüados pelas Summidüdcs médicas - Adoplados pela roda elegante e artista. 

PELOS O E M T I F ^ l C i O S 
SI-: O U T K M : 

A antisepcia da bocca; 

« È O I G A M E N T O P H O C P t t ^ f f f t O O — 

que tem dado os melhores resultados cm Iodos os • 
ensaios feitos pelas celebridades médicas franeezas o l 
no» hosaitass de Pariz, contra as doenças-,seguintes : f 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVAtf$CjM% i 
DETENÇÃO :DE CKÇSWJTG, A 

á 

ESSiLLGL', Ptiarmaceutico 
Picrra 
P A R I Z 

OtDOtltatlM «lii S. Paula : J A M A U A i N t E i C" : — B A R D E I k OS 

A V I S O S M A H I T I M Q 3 

/ f •• \ •Urmiane l m 

••HEI;.. 

i A aiuuru dos ilentcs sem alteração do es multe; 

A pureza e a frescura cio hálito; 

§ O emprego quotidiano do-. OENTIFUIGIOS CARÍVIÉÍPÉE 

É pois imlispensauel as pessoas cuidadosas da 

heltcza e da conservação cios seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUL DB GARASTIA C A R » f É i N H . 

Mroíill) CLU'.: G PRUNICR 110, ruc dt Rivoii, PARIS. 

BB M H B B B B M f f i » » M a i — m — i 
Uci» ,-iloa «-IIX ü. fALLU . J . A M A K A N T B & O ; — B A l i U L i L j « i «J.< 

' M & m / n e m 

gaggpBE i 
• liriiicipucb i'criuiiiaria« ác Drogarias. 

?Ie des PUsssageries Marítimas 
I ' * I|UO I IO IN p o s t e - f r a n ç a i i 

^ e v r a S g i a 
tnra*se com o Al l iv io Brasi leiro 

1 Depositários cm S. Pntilo 
í è AilÁii/iNTL 4 0"; • CAUULL 

A ELEGTRICID1DE 
T e l p i í h ^ n o s , c n i i i p a i n l l a s , 

| > a p a - r a i o s 
e ontros inateriaea pertenceutes a 

esta arte 
Fazem-se ioslallaçõe? deste ramo e 

IWeeilam-.se coneertõi. 

Laur Kabasiiiski 
s . P A U L O 

L a r a f o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. .V»7 i 

Companhia d ' seguro.» 
contra fogo 

BSSèea E?T\dk 

[[•f, MM [£ [ « m i s E TESHESTffES 

A G E N T E S CtEUAES nrnm júnior & saraiví 
Rua da Estação, 27 

At.UNTES : 

l.arao do Ouvidor. 2 
A l i i v i o b ras i l e i ro 

Ve-ndp.se na rusa Earuel — S. Pano. 

o Xarope fie 
CQíiTEHD0 G.f.ACT0-PH0SPHA TU Cte CAL 

AIPRAIV/.Dfls PEfcA JÜVTA D I IYG IENE 1,0 RIO-DE-JANEIFIO 

OLQítD&ffi&líhatO de cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

n o y i N H O d e D U S A R T ó o m a i s pode ro so dos 

irK.^jç%ifrentôs rccons t i tu in tes ' . E l l e fo r i i t i ca <; end i-

re i t a os'cC&os 'das c r canças liacliiticas, t o r n a v igorosos e 

a . iv»>s . .os .-ado íçscontc í í raollcs e l y m p l t a l i c o s o o& q u e 

ii. lüátfãQfectf í í t igíVdi is ,pe lo crescimento r á p i d o . 

As wutíteMs .firiiridus f a zendo u s o d o V i N H O ot i d o 

X Â f i O P E Ate C U S Â R T Buppo r t à o b e m o sen e s t a d o , 

sem f a t í g a , seitl v o m i f o s . e d ã o a luz .a n canças for tes 

e v i go rosas . O LCICtO-PhOSphntO Cfõ Cãl t o r n a r i r o o 

liMte' d a s Aims e p r e se rva as c reanças da D i a r r l i é a v e r d e o 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a epoea d o c r e sc imen to . Pe l a sua 

i n f l u e n c i a , a De i t í uyw é f ác i l e opera-se s e m convu l s ões . 

Deposito cm Paris, 8, rue Viránnc. e nas prlncipaes Pliarraacias. 
T H E A T B O S A N T ' A N N A 

3 E * o I í i ' e a e í i . d o fceiujjxiao 

2&IA-S» Doutor om Scicncias. 
Approvado pola Junta dc Hy . iono do Ilio-do-Janeiro. 

A n e m i a , a coros pa l l i d a s , <is d o n s d Y - í o n i a g o , a 

m e n s t r u a ç ã o d i f i i c i l , as flores h r anens , curí io-se r ap i-

d a m e n t e í-<int o f e i r o so l úve l r i-r,ni os plio.-plialo.s, 

qu<! se ae i i ãn r e u n i d o s 110 I'liospluiln de ferrn d r 1.' ras , 

m u i t o i i ' e o i n n i e n d a d o l a m l i e m ás ereanç;,-: p a l l i d a s , 

d e l i c a d a s . :-*'in a p p e t i t o , e ús m e n i n a s cf ie se desen-

v o l v e m d i l i i e i l i i u n t e . 

D e p o s i t e e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

I I S i l 

3E5 ir^xípreiit; i r o s 
Kiir|t i i l i c í r o f c , e l c c i r i e i n t i i s ' , ! i y i i e a i i i i c n s , m e c h u i i e o s , 

:><(' i l t e n o ini|>ort ' i<Iot 'e(?. 

R-elaçSes cciiime ĉ̂ aes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Teh jiiiuiir, 7 i 

RUA EG COBIMERGIO. 4-A—S. PAÜLQ 
Knderee i i t e l e m a p l i i e o : • S . P A U L O 

C a i ^ a . C . o C o r r e i o , 

( I 

i * 

( 
M 
f 

O 

P p e m i a t í 

a s c j s s í s í s^ícôa lCãas t l c p ^ í t ú a , e n 5 r , í i « ' 

g u s a p e l o e z t n í o . s r . j ü í - f í s i f l eB^Se ria E s t a r f o 

o r a m u ; s t 'cc/css <> 
I . e ; | ! n> r n , I t r . i l i m a , ! '<>' is l i , C n l n l S u - P a u l i s l a , Oi-ji i -.-

{ j l o i i , i> ly i i i o i i l i c C a r i i u . ixl.-iti-H e a s n c H «• o v n ^ 

€@mpauSiâa D r a m a t i e a P o r i n g u c z a 

HOJE — SE(irSDA-FEIRÃT2s~l>E \0VFMI!R0- IÍOJK 
A n t c - p c n u l t i m o c s p e c i a c u i a 

Ein beneficio do actor 

G R I J Ó 
I ) : i l i c a i l o á s e l a s w s c o a i m e r c i a ! c a r a i l e m i < a , 
riiè-a representação do lerrr-de-ridran, original do fe,lejado escriplor 

dono Luzo 

REMORSO DE ARMAMSO 
desempenhado pelos arlislas Ma r i a Fa lcão fl O Baneficiado. 

U l t i m a representação da ppça em actos, «1P >Í td*. Fred. (iressar o 
Fr a fieis de Croissct, traduzida por Joio Luzo, com uma barca rola original 
-do maestro Assis Pacheco 

O P A S S A D I Ç O 
(La PassereEle) 

Peraonagina—Jacqueline, Maria Fa!r,1.j . Mad. ilu Muiin, Krnilia de 
illiveira ; R o w n , Joaquina Vfll"z : Vielorla, Emlli i Marqn^s ; Blemime, Pa-
to Monlz : Barão de Oardanes, *irijii; Baptistu, Marzullo . 1'lancliet, Henrique. 

Em Frunra, na iii tuahdade. 

A m a n h a beneficio das actrizes 

J u l i a S i l v a , fiailhermina R o c h a e D i m F e r r e i r a 

O n a i f n - f o i r n , d e s p " d i « l a d n c m u p a n l i i a 
peca em 3 actos, que estuda os e-istitmes livres de uma cam.ida parisiense, 

JK>UC<I e-criipiilosft na educação de se»is filhos, pxtrahida do romance do 
kesrno titulo 

S E M I - V I t l G E N S 

C s lilhetes A venda, n.n Brawerie Paulista, larco do Rosário, das U> ho-
Mi tu nisnliS ás 5 horas da farde ; depois, na bilheteria do llwatro. 

Eepois do espectaculo, havera londes para toda; as linhas. 
P r e j e s e I iora- , d o c o s l u i n e 

|rar:« o m r a r ; p r e e i i s i-rdt i/ . ic lu 

p u r a o iiil<>rÊ<ir. 

I.í->!r<v« i>i !<|as. c a v a ) ; |> >ri!<is V n r ! 

t ã o , l O J I l O l » . ' 
I N F O R M A Ç Õ E S COM 

fi"f3Cf*o ! í a c ? g e — d s « L i i i c p t l a d e , 3 S 

l>:'iii . ' o i i d i ü i o u n i i O s 

: is 'c . I c i -

R S O f t 

DO 
RIGAUD e C' Perfumistas 

PARIS 8 ru? Vivicnne, 3 — PARIS 

A Agurt üe Kananga, í ^ t i r * 
fite , a quí! xnais vî Í,:- .U a quft uiais 

a • utis, pf-ríuiiiaixlo-a, «li iioacíamentc. 

Óleo üe K ü i w n g à ! i , \ , „:r q j ' a w i l h i m U i ' « 

Sabonete üe Kananga, i s ^ ^ r ^ í s s s 

Pós üe Kananga, 
Deposito em nas prxicipaes Perfumarias 

m m . 

E f̂racfoi 
para [i| ^ ^ 

o H 

SOMA - Mi/iOSA - niVJCúA 

0liC!i!C>:'A - AMAfKS 

MODESí:-! ST U : - AfiCO ÍRIS 

LUCRHs/A - ü 

VIOJ.HTTA HíiANCA - CRAVO DR M l205A •• MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRüES - ASC.'.:-iü -. L1LAZ DA PÉRSIA 

^bõL«üíiiiL «L0HIB m c o m P j l y c o r i n a 
para o^ cíiidaJos da pellc e coinra as manchas c comiihócs. 

Pcrfumttri: "V l t l C A t l ) , 8. rui ViviêniM. PARiS, e fm ttdas as Perfum îins. 

o P M.II T :N : I I U N C K Z 

snliirá de Santos no dia 28 do novembro, para 

ILslsteõEfc.Vis-a © B o r d e a u s 

Os paqueles desta Companhia tiVn camarote-, íl ; l u io n vea'.l!> lo^-i 
rtsnos saldes e nos camaroti». 0.5 serviços mellcoi, osIU»:1IC.L:IIMÍJI > > , 
de mesa süo crrnlultos. 

Ksta Companhia emilt" liilheie? d í chamada. 
lista Companhia, de accôrdo com a /loyal MulSeiin P.i-.kn On^n/i 

n'Pacific Steam XaiugationOjmpawj, emlttiri hilheti.i d1) [> i-s x -.jrn . l i P • n. 
te, 1" categoria, com direito a Interromper a vlajfenr» em q n ! |.i ;r pirt>, i i-
drndo o.i .srs. passageiros voltar em qualquer dos p.iquet.:, da, Ü-jí c j a i p j j i . i » 

Para passagens e mais Informações, com Oi agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
„ l ü i n S a n t u ü , l > r a ? a i l * i t o i » a ' » I i 11. I 
t w S . f a u l u , r u a d a 9 . I t o u t o , 2 9 - A 

n 

fil % 

YAV 
ante cór inale, 

11 mi liWIOE k 
Se<»tii (i.< so!»re erv.stacs, vidros, esi)i'Ili03 ele. 5 

• 1 (Ti 
isii' C ; ^ .ti & -

RE S TAURANT 
L U s Z S P 1 E S S 

RUA J03E' fcOHirACIO, 22 e 35-â B 
A/moço, das K e meia ó 1 horr. Jantar, das 4 ris N horas, dr 7 

pratos, hem preparado c variado, por l$r>OÒ 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 8 0 0 0 

Vinho de t oda a q u a l i d a d e e l i co res f ines Pensão Allemã 
Uili inot , 110» e I5WJW). Externos, TmOM). riiaria, õrjOO 

LUIZ SPiESS 

S. P A X J L O 

'. ra mais Infornisi '>«, fpde-se ao endereço ac,n a : 

TELE.F-KOHE, 1132 

Endereço tcleírranhieo—«il.ASS, S. IMH0 

¥ m 

S e m í i s o < S o S A 

j l i i i g p e z a e u s c a s a e n a c o z i u b a . 

V e n d e - s e 0111 i o d a s a s 

l o j a s d e f e r r a g e n s e d f s e c . o s o n i u l h a d o s 

E l ^ ''i) 

ia><9 3 i » l í > h a 

DEPOSITAEIOS IMPORTADORES: 

JilODMAXEIRO PAI LO 

L S V S H Q O Í , Brasil antS RiverPiaíe Stsa 3i3r 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d o p a s s a g e n s p a r a X a v a - Y a r i t 
nn s»xros 

T IT1AN (4.170 tons.l . . 
T I H N T S O N i.ool ton . 

nn 
de»*mlirft 

2J 
— dezemhri 
i de janeiro de i 'iJ 

o pAcuara 

Í I .O ,L T O N E L A D A S ) 

I l l t i m i n n d o a lue o l e o t r i o ^ 
Sihirá de Santos, no ilia Si do corrente, e do lllo, no dia J d. .!-'• 

liro, para 

Bahia, Periiambuco e Nova-York 
Ktceb» p»si»g-iro» tii I» e c l u w p l n oj p i r íu a : i a i j j i r i 

BARBADOS 
Fite paqnetc proporciona aos passageiro» todo o conforta ns:i.mri), 1 

a viagem mais rapida quo via Inplat-rra e gein os "n.•oav-jniantes tlí bilisi.v 
Preço da passagem da 3" classí do Rio d-j Janeiro pari Nova-York, 

(dollars, moeda americana) e, d-i Santos, J55000. 
Om paquetes Tennyson e Eyroa têm também camarotíi sioarior ji 

do ri a ia em 1* classe cada ada'to. 
l'ara passagens e mais iaformaijões, trata-s?, 

• EM BÃO PAULO, COM 
G e e 91. l í r u d i o , r i s a <!a n i l a i i d . i , : ( « a a í i r . i l i 

EM SANTOS, COM Oi AGEXTE3 
F . S . Siu i i i p s l i i c o iV C lé t l . r u a 1 r» <(o V a v e i i i í i r J i -

E NO RIO, COM M AOEÜTi.J 
^oi t u a AIOCJQW AÍ C;.t , r u a 1 ' r i n i e i p a d a M a r j i . •"» 

O e ^ p a g n i e d s s ü e s s a g e r i e s M a r í t i m a s j 
(Pa'ia=hota-Poate rrançats) 

O r n p i r f n v a p o r p i n t a i 

CORDILLERE 
Sahlra, no ili i 2í< do corrente, p ira 

M o n t e v l c l ê o © 
B u e n o s A i r e a , 

Os paijueles desta Companhia Mm camarotes de I m i e reaUlad >M< •*-f 
ctricos i w faties e nos camarotes. I) . serviços médicos, o-: medtranl'1!'.II1 

o vinho de mesa slo gratuitos. 
E'ta Conripanhia ernitte hllhele, df chamada. 
Esta companhia, de a-rórdo com a -R ival Mail Sle.»rn P».*'*"*. Com i J iP 

c a •Pacific Slearo .Navigation Compauv, eniltlir.i liilhet.-, de passagem <!• j 
classe, I" categoria, com direito a liiterrompT a viajem em qüfttyier r , r ' ' 
e píxlendo os srs. passageiroi voltar em qualquer do> |« f i " f t i '1*4 trw »*' i 
pauhias. 

'para pastagens e mais informações, com nt ngenlis 

Antunes dos Santos & O. 
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